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C A P Í T U L O I 

INTRODUÇÃO 



" 
O fato de maior importancia no quadro da economia nacional no 

Brasil ) nesta Última trintena, consiste, por certo, no extra

ordinário incremento do seu processo de industrialização. V�m 

verificando-se, nesta fase, o crescimento dos antigos ramos -

manu:fatureiros, a instalação dos chamados nsetores modernos 11

e, consequentemente, uma notável diversificação dos artigos 
' - , " industriais. Obvia�ente, as regioes om que esta ocorrendo es-

" ., 
se processo - sudeste o sul do Pais - ja passaram, em decor--

1\ • 
A 

rencia, por rolevantos mudanças economicas
? sociais e cultu-

rais, cujos efeitos estariam come�ando a atingir, progressiv� 

mente, as partos sub-desenvolvidas do territbrio nacional. 

O problema que inspirou esta pesquisa liga-se a um dos aspec-

d +- b � , . _., tos da mu ança ocorronvo, o servaoo na propria area crn: quo se 

situa o r6cc do. expansão industrial, ou seja, o Estado do São

• I\ ... 

Paulo. Deriva-se elo de situaçoos criadas pelo impacto daque-
.., 1\ 

la expansao sobre a vo.sta zona rural dirotmnonto vinculada -

ao grande complexo industrial paulist2.. AÍ� também, consto.ta.-

. .  t d  d .. ~ "  " so um expressivo incromon·o a. pro uçao� no.o so om termos do 

l f r . d d. . f. N , "' vo u.rno 1s1co, como o �1vors1 icaçno ctos gonoros, assinalan-

do a passagem da monocultura po.ro. n policultura. Cortc:rn1cmte, 

antes, no quadro dominado pela cafeicultura, explorada com 
' ... 

vistas a oxportaçao paro. mercados cxternos 1 estavam prosantes 
., . , a pocuari� o as culturas tomporarias destinadas o. suprir o 

marcado interno. Estas, porém, só alcançaram destacado rol3vo 
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/ ; . no painol da economia agraria 1 estimuladas pelos processos --

concomitantes da industrialização e da urbanização. Tais pro~ 

cessos, preponderantemente o primeiro, ao sofrerem, por sua 

vez 5 efeitos de ret�rno, foram estimulados, também, pelo au

mento da capacidade aquisitiva do mercado rural. Dessa inter� 
A 

ção resultou u:ma estrutura econornica regional altamente inte-

grada. 

A A 

Certamente a influencia da economia urbana sobre a rural nao 
; . ; 

tem afetado apenas a estrutura agraria 9 as tecnioas de explo-

ração da terra, o bonoficiamento ou industrialização das maté 
· · d " 1· t

( 
. . 1· ~ Arias rrimas, os generos a imen icios o sua comercia_izaçao. 

. h t a·�· . lt t paisngem umana co.mpes 1•e, mo l.LJ.cn-so, simu aneamen o, com
• ~ A 

a paisngem humana cita.dina. Os eixos de circulaçao de pe�soc.s

o riquezas, os meios de comunicação de massas e a r�de esco--

lar levam 
' 
2 zona rural novos bens mc.toriais o espirituais .. o

.., / 

campo vai sondo onvolvido no processo de modornizaçao tocnol2

gica, social o cultural, quo so irrqdia dos centros urbanos.O
,\ 

avanço dosse procosso tom lovnntndo problomas aos cientistas

sociais, tanto ao nÍvol da teoria e do. pesquisa, quanto ao ni

vel da aplicação do conhocimentos. Dentre Ôlos, oscolhomos o

quo so refere a diferenças do situações o a atitudes dos ruri

colas 5 quunto a conponontos primfu.ios do. culturn urbana Gm di

fusõ.o. Propusomo-nos e. investigar so hÚ diversidade de rospol!
( tas a certos estimulos e 5 em caso afirmativo, quais seus lia-

mes com certas condições, tais como organização humana do es-
A "" • .., paço, persistencias culturo.is, orientaçao para inovaçoes e 0.2.
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A A 

tratificação economico-social. Certamente 9 este objetivo as--
. A , 

sim enunciado, em termos gerais, sera decomposto no procedi--

mente da investigação, seja por imperativos metodolÓgicos e 

natureza do material coletado, seja pelo caráter exploratÓri0 

da pesquisa • 

.A presente investigação orientou-se por conceitos elaborados 
~ (1) ~ 

pela teoria da açao social • Sem a menor pretensao de resu-

mir a refinada formulação sistem�tica dada pelos autores, apr.Q 

sentamos as idéias que nos serviram do diretrizes. 

~ 

.As açoes sociais, por seus motivos, podem ser orientadas afe-
A 

tiva ou racionalmente para fins e valores socialn1entê dados 
A 

aos agentes. Estes atuam buscando ºmeios" racionais ou afeti-
A 

vos adequados aos fins o valores que perseguem • .As duas for-

mas de conduta caracterizam duas situações diversas da vida 

social: (a) os comportamentos marcados pela 11afetivídade 11 ti

pií'icam as relações humanas regidas pelo vnlÔr sagrado das -

tradições, ou seja, as chamadas sociedades tradicionais; (b) 

os coIT;portamontos 1.10.rcados pela "racionalidade" tipií'icam as 

relações humano.s regidas pela adequação eficiente de 11meios" 

o ºí'ins", ou soja, a sociedade nodorno..
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Em um e outro casos, trata-se, realmente, de destacar a cara� 

-teristica essencial das relações sociais, havendo grande va

riação dos predicados secundários quando se observam as mÚlti, 

plas sociedades concretas. De outra parte, a caracteristica � 

retiva do comportamento de uma sociedade não significa que 1:.2 

la estejam ausentes componentes racionais, da mesma forma qv.e 

ações afetivas não estão ausentes nas sociedades racionais c2 

mo predicados ine:::entes ao comportan1ento humano. Contudo, a 

tipificação anterior constitui a diretriz para so distinguir 

entre o tradicional o o moderno. O primeiro tondo � preserva-
- ' � 

çao o o segundo a inovaçao. 

Êsses conceitos e essa tipologia t�m sido utilizados produti

vamonto como orienta.dores da investigação, que.lquer que soja 
I\ 

a comunidade ou a conduta solocionadas pelo investigador, De-

les nos servimos em nosso caso, como refer�ncia goral, pois, 

estamos considerando fatos relativos� mudança de situações -

tradicionais por situações modorno..s do vida social. Em tais 

situações, podem encontrar-se condutas tendentes a um dos po

los culturais ou balanceadas entre ambos, conforme variem as 

possibilidades de um o outro tipos do ação. 

Tais possibilidades ostão condicionadas pela situação dos in-
r " 

dividuos, que por ola se orientam na soloção do f'ins, valores 

o meios de ação. Numa sociedade em mudança, como é, no caso 9 a

sociedada rural paulista, as situações podam oforocor alternn 

tivas de oriontaçno do. ação, mas dentro do limites ostnbclcci 
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dos p0los meios materiais e culturais disponiveis. Dai dever

mos considerar 5 nos casos concretos, a diversidade situacio-

nal dos agentes relacionada com os tipos e a intensidade de 
( respostas manifestas aos estimules irradiados pelo processo -

de industrialização. 

As situações, neste estudo, serão definidas pela apropriação 

de bens e nível de vida expressando a estratificação social. 

As alternativas de conduta ? possibilitadas aos agentes em ca

da tipo de situação, serÕ.o examinadas com referência a certo 
,, 

numero de itens materiais e culturais que constam de nosso i,n 
, . t quer1 o. 

Nosso estudo 5 liga-se a um dos aspectos da mudança econÔmico

social, ocasionada pela indução da economia urbana sÔbre a r.11 
• A -

ral. Os efeitos desse processo sao mais expressivos quando se 

observa uma área que apresenta as seguintes características -
. , . primarias� 

1. substituição da monocultura por uma expre�

siva diversificação das atividades agríco

las;

2. alteração da estrutura fundiária pelo pro

gressivo parcelamento de antigas grandes

propriedades;

3. proximidade de um centro que apresento re-
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lativo crescimenho urbano-industrial; 

4. inclusão na área do um complexo industrial,

por sua posição geográfica e intensidade -

do circulação de bons e pessoas.

Dentro os munic::Í.pios vizinhos dn Capital do Estado do São Pa11 

lo, Bragança Paulista Ó talvez o que apresenta tais caracte-
(2) 

risticas do forma mais oxprossiva • Incluída na zona do P2 

voamento antigo e da cafeicultura, passou por grande transfo� 

mação, nesta Última trintona, como se podo inferir dos dados 

que soguom. 

A cidade do Bragança Paulista situa-se ligeiramente a NNE da 

Capital do Estado, dn qual disto. 70 km. 1 em linha roto.. 

O Municipio do quo é sede conta com 770 km2 o está localizado 

na região montanhosa dos primeiros cont:raf'ortos dn Mantiquei

ra.trico em águas o em sou solo so distinguem o Podzolitico 

Vermelho Amo.relo-Orto, o Latossol Vormelho Amnrolo-Orto (Mo.s

sapÓ) e os solos HidromÓrficos (VÚrzeo.s) (3) 

São sous Municipios limítrofes Santa Rita da Extrema, na divj_ 
, 

J . ,, sn com Minas Goro.is, Joanopolis, Piro.caia, Atibaia� arinu, -

Itatiba, Amparo, Monte Alegre cto sui, Pinhalzinho e Pedra B� 
la. 

(2) Vide APENDICE I.

(3) Dados extraídos de uma ampla exposição feita pelo Prof.
; A 

Dr. Joso L.I.Dematto� do Departamento de Solos ESALQ/USP.
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Na divisão do Estado, segundo as fases de ocupação do territ2 

rio, Bragança Paulista se encontra nu zona de antigo povoamo.n 

to, tendo sido fundada em 1.7631 olovada � Vila em 1.797 e� 

Cidado em 1.856 • 

.À sua primitiva população local juntou-so grande contingonte 

de alienigenas, principalmente, antes da Primeira Guorra Mun

dial. (4) 

Em 1.940, sua população era do 52.773 habitantes dos quais 

73, 29íb localizados na zona rural; em 1960 5 o número do habi

tantes subiu para 69.152 ? tondo 1 caido a 57,41% o contingonto 

rural. Em 1.970 a população Ó do 63 .. 415 hubitantes 1 com uma -

porcentagem do 35,24% na zona rurai.C5) 

�sto aumento relativo da população urbana acompanhou o verifi 

cado no Estado, que foi, no periodo do 1940 a 1960 do W.i,12%

para 62,81%. (6)

O desenvolvimento do. urbanização ocorrente na soda municipal ?

já indicado polos dados demográficos acima, é aindn assinala

do por outros elementos. 

(4) Jos� Fransisco de Camargo, em Croscime9,to da População l)P
Est. do Sao faulo e SG½S Aspectos Economicos: Ensaios so
bro as Rolaçoes _9J1tre a Domograria o a Economia� vol. II 9 

So.o Paulo� 1952. Faculdada de Filosofia ? Ciohcias o Letras
USP. 

(5) 

(6) 

/ A � Dados extraídos da 11 Folho. do Sao Paulo 11 ? om 8-11-1970 ? Re
sultados do Conso om Todo o Estado ..
IBGE

? 
Con�..9§)29JllQ&r_lÍf� do 1940 � 1950 o 1960.
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A energia el�trica é atualmente fornecida pela Usina local e 

pela CHERP, tendo o nÚnero do ligações subido de 4.900, em 
A , N 

1.952, a 8.450, em 1968; oxcluida destes numeros a extensao -

da rêdo pola zona rural. O número de pr6dios servidos de água 

fluorotada subiu, no nesmo período, do 3.750 para 8.100; o o 
A A A 

serviço do osgotos 7 do 3.920 a 6.980. A rodo tolofonica 1 urb11 

na o rural 9 que contava 640 ligaçÕos em 1.952, passou a con

tar 1.403 9 ori 1969, Os serviços dossa rêdo já estão sendo a� 

tomatizados. Al�m dos jornais recebidos, diàriamonto, da Capl 

tal, oditam-so tr3s bissomanários locais, uns e outros alcan

çando domicilias rurais. A região capta transmissões de Rádio 

o Televisão da Capital, alem dos programas irradiados pela e

missora radiof5nica local.

Acham-se instaladas no Municipio 126 unidades escolares primá 

rias das quais 93 na zona rural. Na cidade há 4 Ginásios, 2 

ColÓgios Comerciais 9 
1 Ginásio Industrial, 2 Escolas Normais, 

2 Escolas Superiores e 4 Bibliotecas PÚblicas. Em 1.969, a po 

pulação escolar do Municipio era do 10.400 alunos. 

A Rodovia Fernão Dias (São Paulo - Belo-Horizonte) corta o 11.rg

, , nicipio, o a cidade a ela se liga por 2 variantos. O trafego 

difrio paro. São Paulo, do transportes colotivos� mo.nt�m via-

6 .. ( gons, das as 22 horas, com voiculos partindo das 2 cidados 1

• A 

sirrrultaneamonte, do meia om moia hora, sondo o percurso feito 

om 90 minutos. A circulação do co.minhÕes o carros particulo.-

ros já tornou o trnfego nossa rodovia tno pesado a ponto do 
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se estar exigindo a duplicação da pista. Outras rodovias cor

tam o municipio na direção das cidades vizinhas, passando por 
" ,, I' " 

seus bairros rurais e 9 tambem 1 nelas e expressivo o trafego -

de veículos coletivos e particulares • 

A cidade ainda conta . os seguintes estabelecimentos e ser·-

viços� Comércio - 339; Ind�stria - 206; Bancos - 9; Cooperati 
I' 

6 
A • 

vas - 7; Saude - 3 Agencias de Serviços Diversos Assisten-

ciais, Agricolas, Educacionais 9 Rodoviários - 12. 

Destacamos que 1 embora a maioria dos estabelecimentos induS-""'' 
,. 

triais seja artesanal e de pequeno porte, esse setor da eco-
,, / 

nomia ja tem alguns vinculos com o complexo industrial do 
~ .,. ,, " • Grande Sao Paulo, produzindo, alem de tecidos 7 varias especies 

de máquinas e instrumentos. A exportação do alguns de seus pro 

dutos alcança diversos pontos do território nacional e mesmo 
,, . do exterior. Citaremos os principais: granito preto, maquinas 

de beneficiar café 1 milho, arroz; voltímetros e amperímetros 

(êstes exportados, também, para Alemanha, Inglaterra e Suiça 

e as máquinas para Moçambique e Angola), leite em pÓ, deriva

dos do leite, f_igorificos, etc. (7)

I\ • '  H 
6 A ,  Com referencia as Associaçoos destacam-se gremios recreati-

vos e 1 Cultural, 2 Sindicatos ? 10 .Associações Profissionais 

(7) 
/ 

Dados extraidos de monografias do alunas da Profª Loila 
Montanari Ramos, do Curso de Sociologia do Instituto de 
Educação 11Casper Libero" (Curso Normal) de Bragança Pau-
lista, 1967.
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ou de Classe, incluindo-se entre elas a dos Agricultores. 

Além das atividades econ3micas citadas, as mais relevantes e.n 

contram-se no setor da agricuitura 1 pecuária e avicultura. 

As terras do Municipio (zona rural) estão assim distribuidas, 

segundo o tipo do utilização� 

Quadro 1 -· Distribuição das Terras da Zona Rural do MunicÍpio 

de Bragança Pau.lista
1 

Segundo a Utilização. 1967 

___ .,.__, __ ...,,.. ___ .. ,.,- " " - " 
-----_ __ ,,,_____ , __ .,,,......_ ___ ....,.,__ _,_, __ 

Utilização das terras 

Culturas 

Pastos 

Florestas 

Inaproveitáveis 

Inaproveitadas 

Ben:t'eitorias 

Terras cedidas a colonos 

Terras dadas em arrendamentô 

Area 
(Hectare) 

24.280 

33.050 

15.205 

859 

578 

1.137 

3.330 

9.063 

% do total 

27,7 

37,8 
17,3 

1,0 

0,7 

1,3 

3,8 

10,4 

-�-· ---..-..-,---.�----- ·---

TOTAL 100,0 

Fonte: Casa da Agricultura de Bragança Paulista. 

O Municipio, antigamente incluído na grande área caí'eicultora 
✓ 

do Estado e atualmente policultor; sendo seus principais pro-
, ,, dutos batata-inglesa e cebola, alem do cafe remanescente em 
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,, 

400 propriedades. Segundo as estatist1cas, a zona bragantina 
, I' 

d 
-

e responsavel por 20% da produçao de batata do Estado. Em qu� 
" 

. se todas as propriedades cultivam-se milho, cebola e batata. 

A pecuária inclui principalP-1ente as criações de bovinos e saj 

nos .• O gado bovino destina-se mais ;;_ produção de lei te que a 

engorda para a revenda. 

" 

Vem crescendo expressivamente a avi cultura, destacan.do-se ne_ê. 

se setor o plantel de perus (6º do Estado, en 1962) e una gréJ..il 
, " 

ja avicola modelo com centro de pesquisa e reprodução. 

N I\ -

A populaçao a que re reporta este estudo compoe�se de habi--

�antes da zona rural do Municipio de Bragança Paulista. Segu_n 

do o Cadastro de Propriedades Rurais da Municipalidade, eE1 

1968, a área contava 1.972 estabelecimentos agricolas, que 

serviram de base para a extração sistem�tica da ar,wstra. a.nali 

sada. 

Assim sendo
7 

consideramos necessário obter informações relati 

vas ao nosso objetivo, não apenas entre as 1.517 familias pr.Q 
. 

t
' . 

t I' t prie arias, mas 1 aY.'lbem, en re outras residentes naquelo.s pr.Q 

priedades. Assim1 a população objeto do estudo, inclui as duas 

categorias� propriet�rios e não-propriet�rios de terra� Umas 

o outras so localizam em propriedf.),des do diferentes tnmanhos 9
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como mostra o Quc.dro z.

Quadro 2 - DistribuiçÕos Numérica e Percentual das Proprieda-

d R · d u · t . d B P 1· t es ,urais o Nunicipio e -ragança au is -a,segu.JJ

do sua Área em Hecto.ros (1968). 

Classes de Área ( ,:,)
( Ha) 

Hº de 
Propriedades 

Percentagem de 
Propriedades 

0,1 - 3,0 

3,1 - 10,0 

10,1 - 30,0 

30,1 - 100,0 

100,1 - 300,0 

300 1 1 - 1000,0 

525 

619 

449 

247 

89 

43 

1.972 

22,8 

12,5 

4,5 

2,2 

100,0 

( ,:<) Fonte� Agricultura em S. Paulo ? Ano XIV, Nºs. 5 e 6 } pp, 

30 e 31. 

Inicialmente, ,julgamos convGniGnte averiguar qual a distribui 

ção das familias seg1�mdo a origem étniea, a fim de ver se di

foronças culturais exigiriam mnior estratifico.çã.o dé!. amostra. 

e , t . t 7 
• f 

-
f (1. . 

omo oo ivemos a..i... UY ormaçao apenas po.ra as · arn ins proprl.Q

tÚrins, olas nno seriam significativas . ' 

dovido n presença de 
11 · .., . t /' . t Ad . . f fo.nu ias nao-proprio e.rias na arrios ra. ornais, osso. in ormn-

ção parcial foi obtida atr0.vés dos sobrenomes constantos elo 
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~ 

Cadastro lfunicipal, o que nao nos permitiu distinguir entre o 

imigrante e seus descendentes. Para essas familias os dados 

são os apresentados no Quadro 3. 

Quadro 3 - Distribuições Numérica e Percentual das Familias 

Propriet;rias Rurais, do Hunicipio de Bragança Pa_g 

lista, segundo sua Origem Étnica. 

Origem Étnica Nume:i;o de 
Fannlias 

--------·-----�----

Brasileira 

Italiana 

Espanhola 

Japonesa 

Siria e outras 

1.033 

322 

112 

40 

10 

Percen�agem de 
Familias 

68 1 
' 

2l,2 

7,4 

2,6 

0,7 
------------- --------------�- -------------

TOTAL 100,0 

Dêsses resultados pode-se inferir que a estratificação dessas 

familias segundo as etnias, também;. seria- inviável. A Q,Uase 

totalidade das familias se constitui de brasileiros (68,1%) 

ou de membros oriLmdos das correntes imigrat6rias mais anti

gas, cujos descendentes já passaram por um processo de acul t:u 

raçio relativamente longo, contando o grupo de imigraç�o mais 

recente com apenas 2,6%.

Extraimos nossa umostra da forma que segue� 



-J.4-

Dado que 
7 

cada família rural conta, em média_, 6 membros 
7 

co,n 

forme se estima correntemente (8), os 39,.700 rurico1as arro

lados no Censo de 1960, deveriam compor 6.600 unidades domés

ticas. A taxa de 5% d;ste Último rnimero deu-nos 330 unidades 

a serem investigadas. Destas, por sua vêz, atribuimos partes 

iguais aos proprietários e não-proprietários, una vêz que a 

falta do Ul:1 arrolamento nominal dos Últimos não nos perr.1i tia 

um sorteio sistomatico de sua amostra 1 como fizemos com os 

propr1et�rios. As familias de não-proprietários foram soloci.Q 

nadas segundo seu número dentro do cada propriedade da arnos-

tra. (De cada três familias sorteou-se uma) 

No entanto, a aplicação dos questionários forneceu-nos as in-
... 

d . " . . t d 76 f (1. formaçoes esoJavois apenas a rospoi o e 2 ani ias, das

quais, ]lJ.6 de propriet�ios e 130 do não-propriotfu.ios. Are

dução se deveu, seja ao não proonchimento de questionários -

por estarem ausentes os chefes de familia, negando-se os do

mais membros a fornecer informações; soja� eliminação do mui 
/ . 

" 
tos formularios diante da insuficioncia do itons respondidos, 

. ;, . � 

quo os tornaram improstavois para as comparaçoos progTnmadas. 
A ., ., A N Essos motivos pesaram muito mais sobro a roduçao da amostra -

�o não-proprietários do quo de proprietários. 

(8) - Cbnfrontom-scg 1) Moema do Souza Rodriguoz 1 Roberto Mon
dos Simionato o �Eva Wilson 1 - _CondiçÕos do Vida. das Fa": 
1l1Ll.,;t,.as do J1M:qj.c_112io ll,Q___§_ocorro, (S.Paulo, 19i56T. 2) m.
ncra oncuesta Nacional do Ingresos y Gastos Faailiaros 
Õr.\"Vonozucla ... Pro ectõ- de Estudio sÔbro Iri""-r'õsõs Gas
tos Familiares on El Modio Rural do Vonozuola - 9 5J-
2 ª odiçâo; 3) Salom�o Schattan.

A
"Gondi900s do vida no

meio 1:ural do Municipio do Tioto", A,ricult� om S,Pau-
1.Q. Ano X:V - (5/6) - (maio-junho 1968 • 
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A distribuiç;o dos elementos amostrais, segundo a �rea onde 

residem, pode ser contemplada no (�uadro 4(Distribuições Numé

�ica e Percentua� �º-� �-mos1:r_ado_s, segw1?-o a áre�e �e��)

Clé)SSe de Categoria 
are a ----- ---------------F---

( em hectares) Proprietéi-
rios 

% 

0,1 - 3,0 34 q,3 

3,1 - 10,0 48 32,9 

10,1 - 30,0 32 21,9 

30,1 - 100,0 20 17,3 

100,1 - 300,0 10 6,8 

300,1 -1000,0 2 1,4 
-�- ______ ,..,_,_ .. _,_,_ ___ -------

TOTAL 146 100,0 
==---·--= --.

-
�· ·',_. ----✓·-=:-:-'6.-:· ---��:;;::...:.;_:.;.. •...=-�� -��.-=..:: -

Não-�oprie
tarios % 

--

5 3,9 

16 12,3 

9 6,9 

21 16,2 

12 9,2 

67 51,5 
�-..--------..,, ..... -._,_,_-_, __ 

130 
,� ·-

100,0 
==:=� -------

TOTLL 

39 

6�. 

41 

41 

22 

69 
. ------•.--- . .-.,.,., 

276 
·""""":=-�

, . . , Apesar disso, julgamos a amostra valida, Ja por ser pouco ex-

pressiva sua redução (de 1,0%), j� porque o número de questi.Q 

n�rios está muito acima do número que Tompkin indica como bom 

para uma população de mais de 5.000 pessoas: num pôr cento 

mais 50 11• ( 9) 

A amostra incluiu famÍlias residentes em 17 bairros, distri-

buindo-se com apreci�vel unifcrmidade por tedo o
,, territorio

' � " ... d. do Municipio, conl orme se ve. no .Apen ice II. 

( 9) J. ,.Robert Tompkin, 11 EstatÍ,stica e M�todas __ de. Pesauisa_ on
Ciencias Sociais Ru_;rais'� ( Piracicaba, 196'/) P• 55
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0 objetivo dÔsto estudo roqucr uma metodologia que pornita a 

apreensão da variabilidade do situações sÓcio-oconÔmicas e as 

respostas ofoti vas correspondontos a ostinmlos culturais,. Is

to em vista, adota.mos con10 prinoiro procodimonto v.. elaboração 

do uma oscala segundo po.drÕos de nivol do vida. para a anostra 

on oxamo, quo Ó ad:citida:c.ionto roprosontativa da populaç5.o. 

Particularncntc, osso. escala constitui um fato quo so sogue 9

om grau do gonoro.lidado, ao inpacto dn economia urbana o 
' 

a 

conposição do. estrutura agrÚria. Do outra parto, tendo on vi..§. 

to. os fatos culturais inplici tos no objeto do. posquj_sa, ola 

t ·" 1 1 t t" · . roproson a uma vo.riavo nuc oar on nosso. os ra ogia operacio-

nal. 

Do.Í sor necessário conceituar claranonto "nivol do vidn u, an-
,, 

tos do so construiron as escalas o.traves das quais sua diver-

sificação será oxprossa. 

( CoX1.Coi t..Q ... 2 . ..0 Ni voLdo Vida 

De inicio, ar1ota:oos a distihção gorali:10nto o.coita ontro 11ni-

vol do vida 11 o 11padrÜo do vida. 11 • 

11Nivol do vida 11 consisto na posição relativa quo o individuo 

ou o grupo ocupam nurm escala de condições :roais do vida, npa 

drão do vida11 indica o nivol de vida ideal aspirado pelo indi 



viduo ou grupo. (10)
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En tnl distinção ? nivel de vida já está conceituado de modo -

geral, pois faz refer�ncia simplesmente a condições de vida 

ql:i.e incluem itens materiais, sociais e culturais. Cabe, no e,n 
... 

tanto� averiguar c1ufü a validez deste conceito amplo 1 tendo-

se em vista sua operacionalidade na pesquisa. 

Neste passo, usamos as definições apresentadas por Virginia -

Lattes Deik em sua "Revisão de Literaturau referente ao assun 
'l l 1to, por consider�-las suficientes aos nossos prop�si tos. l �-i 

Os autores divergem quanto� amplitude do conceito de n{vel -
A 

de vida. Para uns, ele inclui todos os aspectos matoriais ? cul 
j; ... 

turais e sociais que influem sobre a vida; para outros, ele 

se restringe apenas� posse de bens materiais. 

Dentre os mais amplos, destaca-se o enunciado de Davis, quo 

identifica 11 plano ou conteúdo do vida" com nnivol de vida� 11 é

... ... , 
ele a realidade dinamicn vivida por um individuo ou grupo� 

constituida por uma complexa combinação de consumo, condições 

(lO) - Jos� .Molina Filho. "Condições Sociais Inadequadas na A 
gricultura Brasileira", (Piracicaba, 1�968) p. 4

(11) - Virginia Lattos Deik, 11N{vol do Vida Familiar on ol
A.roa Estanzuola 11 ? (Montovidoo 1 Uruguai, 1.965) pp, 5 
T.
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de trabalho, posses, liberdades e o equilibrio ou harmonia en 

tre êles em relação a necessidades e desejos sentidos. li (lZ)

Nesta proposição, � amplitude alia-se a idéia de dinârüca o 

que indica, de fato, um aspecto relevante do nivel de vida en 

quanto considerado como parte da ação social do individuo ou 
A A 

grupo. Todavia, tanto esse aspecto dinamico quanto alguns i-

tens que o compõem tornam dificil elaborar instrumentos que 

perr:li tam estabelecer escala dos niveis de vida. Em outras pa-
~ " . 

t h 
1 

• lavras, nao consideramos que esse seJa um concei n euristico. 

, 

Embora, tambem, amplo o conceito de Sewell, excluindo o aspe_Q 

to dinâmico, já permite a elaboração de instrumentos de medi-
, 

da, pois alinha os seguintes itens especificas para indica.r a 

posição da famÍlia em vista dos padrões m�dios predominantes: 

posses culturais, renda efetiva, posses materiais e partici

pação em atividades de grupo na comunidade. Assim é que a pa.r_ 

tir desses Ítens Collazo-Collazo construiu sua escala para o 

estudo do nível de vida das familias rurais de Porto Rico (l3) • 

.., , Observamos que osta escala refere-se nao so a aspectos da vi-

(12) - J.S .. Davis 7 "Standards and Content of Living", The Ai,10-

rican Economic Review ? 35 (1) � 1-13, 19Li5 .. 

(13) - Collazo-Collazo, J. Rios, J.M.Ransay, Charles E, - 11Do
volopment of a Level-of-Living Scalo for Puerto Rican 
Rural Families tt

2 Puorto Rico, Univorsity .Agricultural
Expcriment Station ? Bullotin, 156, 1960 .. 



-19-

da oconÔmica, mas, também, social. Isto, através de !tons do 

participação nas atividades da comrmidade. 

Outros têm procurado elaborar proposições mais rostritas 1 quo, 

som osvasiar o conceito do sou conteúdo essencial, permitam Q 

laborar escalas do fácil manipulação, com resultados po.ssivcis 

do larga comparação. Assim,os ospocialisto.s do Conselho Econ2

mico o Social das fü:i.çÕos Unidas procurn.ro.m estudar D. dofini-

ção o a aprecio.ção intornacionnis do padrÕos o nivois do vida, 
., 

. ( � 
concluindo quo o modo mais sntisfatorio para dofini-los o o.-

través da medição de aspectos ou partos, claramente delimita

dos dn situação total da vida, suscotivois de quo.ntificaçno. 
, � N � 

Campos ou areus tais como� saude 9 habito.çao, nutriçao, condi-
~ A N 

çoos do emprego o oducaçao foram considerados 11 conponontos u -
,, ,, 

dos nivois do vida, apontando-se-lhos nindicndoros" ost2.tisti 

cos. (l4) 

- / À À N 

�f' t Na rolaçao dos itens acima tros dolos sao ospoci icamon o oc2

Ã • ,, ... ,, 

nomicos, sondo quo os dois outros;· - saudo o oducaçao - alom 

do serem quantificáveis atrav�s de certos olomentos concretos, 

ligam-so estreitamento �s condições materiais do vida. 

Virginin Lattos Doik, om suo. posquisa sÔb:ro o lfN:ivol do vida 

(14) Nações Unidas, Intornational Definition and Moasuronont
of Levols of' Living; an intorim guide

1 
Now York (E/e, N. 

5/353), 1961.
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familiar en el Area de Estanzuela" selecionou os seguintes com 

ponentes de nivel de vida (l5): alimentação 9 habitação (inclu 

indo determinados equipamentos), saúde, educação, trabalho 5 -

recreação 9 filiação a Instituições, uso de serviços 9 comunic� 
- 1\- ,N , N , 

çoes e transporte. 1'-lesta relaçao, alem de educaçao e saude, � 
N ' A 

parecem mais dois itens nao especificamente economicos - re-
N N ,. A, 

creaçao e participaçao social - mas a enfase se encontra nos 
( A • 

itens economicos. 

Consideremos que nestes conceitos do nível de vida e indica-

ção de seus Índices constitutivos o critério econ�mico Ó es ... 

sencial o seus aspectos selecionados são, goralmente 1 os mes

mos, ao passo que os aspectos sociolÓgicos e culturais são ci 

tados de forma vaga como "possos culturais n ou variam segundo 

as preocupações do pesquisador. 

Assim sendo, seria conveniente uniformizar os itens sÓcio-cl.1.J. 

turais através do uma seleção segundo seu grau do essenciali

dade na determinação de um nivol de vida sÓcio-oconÔmico; tal 

f . f . t 't }f. À • 
s como 01 01 o com 1 ons espoci icamonte oconomicos. em isto

9

corre-se o �isco do so estreitarem ou alargarem os crit�rios 

de construção do mencionado nível, ostendondo-so mais ou me-
" ,, 

. nos pola arca socio-cultural, do quo docorrorimn resultados -
' " dificilmonto comparavois. 

(15) Virginia Lattos Doik 9 opus cit ,. P• 11.
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Pensamos, portanto, que o conceito de riivel de vida, para reJi 
' • A • • • ( ponder as mencionadas exigencias, deve restringir-se a itens 

das condições de vida mater.ial. 

A ? 

Um conceito operacional que incluísse esses elementos e os SQ 
,. 

cio-culturais
9 

ainda a ser elaborado 9 teria um carater concl,y 
A 

sivo e deveria ser definido como status economico-social. 

Pelos motivos expostos, ficamos com aquelGs autores que res--
' 

tringem o mencionado conceito a posse de bens materiais, como 

fazem entre n6s Cordeiro, Queda e Molina Fº (l6). Êsses auto

res definem 11nivel de vida" como: "a posição relativa que um 

individuo ou familia ocupa quanto às posses da cultura mate--

rial", ou adotam o enunciado de Collazo-Collazo
9 

quando 
A 

este 

assim restringe o conceito: 11nÍvel de vida é o lado material 

do 11status s�cio-econ3mico 11 (l7) •

.A escala de nivel de vida utilizada, neste trabalho, foi ela

borada segundo o paradigma construido por Cordeiro, Queda e 

Molina Fº, cuja lista de itens está adequada �s condições de 

(16) - Cop�rnico .A. Cordeiro,NO. Queda e J. Molina~Fº, Jl��ll_ClQ
Pil_oj;..9...,.,J;LaJ' a. Jl��ip.,aJ.�J;,i._9_q_ELJJl!lél...J�_s-9_a� a _?_0dr_8:..9._�L� 
� V:ld_ª-.c_d,_as _Il'am��4a_s� Ru� do I1fun_:t_9]..�:i._9. _ _cl.0 _Eir2cicaba. 
,riracicaba, 19051. 

(17) - Copérnico A. Cordeiro ) o. Queda e J. 1'-folina Fº, opus
cit. P• 4
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vida rurnl na resião bragantina do Estado de São Paulo (lB) . 

" 

Reswnimos o procedimento desses autores com o firr de il1formar 
" 

sobre as bases em quo repousa nossa escala. Os autores sele--

cionaram, de uma lista de 177 itens, os 40 itens materiais 
. ., mais altamente correlacionados com a renda, usa(i.a como varia-

vel externa, correlação essa medida com o auxilio do coefici

ente� (Phi). A escala final dos itens de nivel de vida foi 

estabelecida usando-se o crité:i:io de atribuir o valor 1 (1x:1) 
' ( 

( ) 
.. ,, 

a posse do item e Q zero para nao posse do item por doterELt 
{ ., . 

,.., 

nada familia. O metodo nao ponderado, usado para a contagem -

final dos itens, e considerado altamente preciso para deterrL:i 

nação do nivel de vida por diversos autores, foi testado posi 

tivarnente por Cordeiro, Queda e Molina Fº•

O 1. . t 1 . . .. 
::i f "1 · lt "' 1 • s im1 es para a c ass1f1caçao aas am1 ias em a o, meaio e

baixo nivois do vida foram estabelecidos com o auxilio dos 

t. . t ( . quar is nos seguin es n1ve1s:

o - 9 

10 a 27

28 a 40 

( itens -

li 
-

li 
-

baixo 
., . mecho 

alto 

( nivcl de vida 
( nivel de vida 

( nivel de vida. 

A validez do critério foi cm1provada correlacionando-se a di.§. 

tribuição das familias segundo a renda e os quartis ? tendo-se 

(18) - Coptrnico A.Cordeiro e outros ? opus cit. P• 4.
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um resultado altaDente sic;nificntivo ao nivel de 1% (19) 
•

A validez da escala padrão foi testada, esta.belecondo-se a 

correlação das distribuições se;;undo a renda e a posso da te,:t-: 

ra, encontrando-se . um coeficie1�te icual a O, 96 con; alta sir;

,_üfic;ncia estatística ao nivel de 1;::{ (zo).

A con1 ... iança (fidedignidade) da eE,cala foi testada com o auxi-

lio do teste 11split-half 11 com o uso da formula de Spearman-

Brown, tendo-se encontrado ur�1 coeficiente de: cor:relação igual 

a o,95, alta:rrien·::e sit;nificante ao nivcü de l)i (Zl).

Através de nosso question�2°io oi,tivomos dados que compõem a 

referida lista de 40 Ítens, que a seguir alinhamos, obedecen-
' 

do a 1:1csma order;1. dada pelos autores. 

,. . ( 1. Luz elctrica um ou mais bicos de luz por -

c8nodo)

2. Geladeira

3. Liquidificador

4. Ferro el�trico

5. Enceradeira el�trica

(19), (20) e (21) - Cop�rnico A. Cordeiro
9 A. Queda e J. MolJ. 

na Fº
? 

opus cit. P• 20. 



6. Chuveiro elétrico

7• n�dio (qualquer tipo) 

8. M�qui:na de costura de pedal on elétrica

9. Bom estado geral da casa

10. Dispensa

11. Relação pessoa por cama (uma ou menos)

12. Jogo de sala, estoEado

13. Penteadeira

14. Cristaleira
A 

15. Comoda

16. Cortinas

17. Colchão de molas

18. RelÓgio de parede

19. Água encanada

20. Banheiro e/chuveiro ou 

21. w .e.
, 

corrente com agua 

22.Tanque de lavar roupa

23. Filtro para �gua

24. Escovão para encerar

25. Fogão a g�s

26. Panela de pressão
, . 27. Maquina d e rnoer carne

28. Escorredor de macarrao

29. Forma para bolos

30. 
" 

Saca-1·olhas

31. Panela (três ou mais)

banheira 

32. Caldeirão (dois ou oais)

-24-



33. Pratos de sobremesa

3LJ. . .
/1, 

Jogo de jantar

35. 
/1, 

Jogo de 
, 

cha 

36. 
, 

Jogo de 
,

oafe 

:;;;7. J;'aca de ..,, J.' nesa (seis 
, 

38. Jarra para agua

39. Veiculo motorizado

(seis ou 

ou mais) 

40. Veiculo de tra(;ão animal.

rriais) 

Depois de aplicada a escala-padrão de nível de vida 1 o proce-
, 

dimento analitico desta pesquisa consistiu essencialmente eno.

testar e analisar as relações existentes entre o nível de vi

da das familias e outras 11varifveis 11 relevantes! alimentação ?

saúde ? comurücaçüo e educação. Uma breve explica�?ão das razões 
/1, , 

que determinaram esse :rrocodimento e apresentada 7 en1 cada ca-· 
i' , , • so 7 no Ca;ntulo III. Alem oisso, procuramos testar e identifi 

N .. A • car as relaçoes ent1'0 tarmnho da _;_ r opriedade e dJ.stancia da 

cidade, bem cono entre nivol de vida o r,osse da torra e n:Ívol 

do alimentação e posse du terrv.. Co::;io nos casos anteriores ? -

oxplicnçÕes :mais objetivas sõ.o a-,n,csentadas no capitulo suhso 

quente. 

O testo estatístico aplicado foi seinpre o de x2 (Qui-Quadra-

) 
I A c,/ do e o nivul de significancia escolhido foi de 5�. Tendo en 

vista que iremos rolD.cionar nivol. do vida com outras 11variÚ--
. 

"] t , . . . f. t . . t vois, o .e so mos rara rmis signi ica ivo se respoi armos as 

diferonças indicadas pc}.o toste. Ademais, trabalharemos, sop-9: 
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( / 
-

" , . 
radanonto ? com as fann .. lias propriotarias o nao-propriotarias, 

" . ,.., 

com o finde avorigunr a ocorroncia ou nno do outras diferon-

ças. 



CAP Í T D LO III 
,, 

ANALISE DOS DADOS E IW 

TERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 
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na sociadndo agrÓ.ria tradicional a aquisição do bons do consu 

:rno d . , " . pro .uzidos pela inaustria ora. relativamonto poquona quanto

; quantidado o tipos enbora vo.ri6.vel ao longo do tompo o da 

ostratifi�ação social. 'rambÓm pouco diversificada oro. o. diota 

dé1 fam:Ílié:1. rtI,rnJ�, ·tcr1do--sc s01�11Jr o on1 conta a rofcridn ifnrin--

çao. 

.Ainda há 30 ou hO anos 1 a aristocracié:i. rural
? 

( possuia um ni--

t " l-'- t . vol do vido. al o
9 por vozos n_vissimo, dentro das possibi.iliidQ 

dos que lho podiam oforocor o mercado do bons e serviços; a

baixo dola 9 nosmo alcançando fazendeiros o sitiantos 9 obscrv..s1 

vE-:-SO um docrÓscimo do nivol; o no outro oxtromo da oscaln� si 

tio.ntos pobres, colonos o agrogados tinham pouco ou nenhum a-

cosso ao marcado do bons industriais (22)

,' N 

Na ultima fase do processo do industrializaçao do Estado, o 

volumo e a diversií'icaçõ.o da produção o os novos procedimon-

tos do sua comol'cialização alargaram o morco.do intorno inclu

indo parcelas cCLdo. voz :r:miorcs da populaça.o rural. 

1 
,., ., Assim, obsorva-so que, do uu moe o geral, nao so suas camadas 

suporiores passarm1 a ter novos pl'odutos � di sposiçÕ.o, como, 

tambÓm, as inforioros so encontram agora atraidas polo merca-

� b . º

,. 

1 cio, om ora soJCt. vm•invo o sou grau do rosposto.s positivas as 

(22) Antonio Co.ndido, Os pal'coiros do Rio Bonito, Rio do J"a
neiro, 1964.
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t6cnicas utilizadas poln propaganda na comorcializaçÕ.o dos

produtos industrio.is. 

A modornizo.çÜo dn indústria nacional quanto a novos artigos 

G ao alto grau do suo. divor sificaçÕ.o, promovo uma modorniza-

çÕ.o das condiçÕos do vidn matorio.l no conjunto das froas ur

banas o produz cf;_-,i tos to.r,1bén nas zonas rurais
? 

atro.v�s do i,ill 

pacto daquela sobre osta. 

Qual n cxtonsão dosso impacto e qual a das rospostas sogundo 
. " "' 

eis diforontos cc.togo:rias socio-oconomicas dovo sor avaliada, 

. "1 . t . . t . " 11 l . t d pois uma ana isa compara iva pormi ira mo �or con1oc1mon o a
N ( 

d ,, . t situaçao dos ruricolas no processo do I'.1U ança socio-cul ural.

r-., ,V / 
• Cortc:.r:1onto osto. situaçao nao sora avaliada om seu todo, mas II 

través do nli:;m1s elementos suficiontomontc significativos .. 

Nos conponontos dé.� ·escala padrão do nivol do vida ontraram 

cortas itens quo indicam umo. diforonço. do participação no mo.r. 

cado do bons mnnufaturo.dos, co1:10 onorgia o luz ol6trica, apa

relhos olotro-dom�sticos o voiculos r;10torizados. 

A distribuiç;o das fru�flias arrolo.dns na amostra polo. meneio-
"

rn:.i.dc: escc:.la jn indica uma diferença nas possibilidades do ro_� 
<' 1\. 

• N 

posta aos osturrulos pr01:1ovidos peln tondoncia o n:r:1pliaçao dos 

mercados. 
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:i\Jo mosrno sentido, analisaremos outros :L tons ? nÕ.o menos signi-

ficativos, om sun rolaç�o com a oscala-padr�o do ( nivol do vi-

C] s"' l\"1 
1 • t 

N / o , 'V 'J � 
c,a. ao o..Los: a ir•1on z.çao, sc:mao ? comunioa(:;ao o ooucaçao. 

Êsscs clcncntos poder E.o rovolar difm.·ontos si tuac�Ões no pro-�· 

cesso da mudança de uua sociedade de tipo tradicional para 

uma de tipo moderno • .Aliás, a inclusão da �rea estudada no 

processo de modernização econÔmico-social já está indioada P.ê. 

la diversificaç�o o relativa mecanizaçio de sua agricuilitura, 
A ( assir'l como por aqueles itens qu0 serviram para o estctbeleci--

monto da escala-padrão de nível de vida. 

N ~ N 

Isto posto, as relaçoes que serao analisadas a seguir nao in-

dicwn situações consideradas em si mesmas, mas, am vista de 

sua significação frente ao grau de modernização da área e as 

possibilidades de resposta Dor diferentes categorias da popu

lação em estudo. 

Da aplicação da escala-padrão para n determinação do nivel de 

vido. das fa1,1Í1ias que compunham a amostro. constatamos que en 

Lrh fami11.as apareceram 28 a 40 Í tens, situando-se essas fami-
A ( A 

lias ? portanto no topo do. escalo. 7 11-+ 9 fmrnlias ve::1 logo , . 

8.i)éU-

lo �7 (t f 1 · f · n3 f (1. :xo com a e.. l ens e ao nive in erior o aI:n ias com o

(zero) a 9 itens. Nosso total de 276 familias, �bvinmente, e2 
~ L' . ., 

3 ,., . ., tao 1 iu propriotarios e 1 O nao-.propriotarios trab alhando co-



, . mo arrendatarios ou parceiros.
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A distribuição de cada u:::na das mencionadas categorias pela e.§_ 
( / 

Q cala de nivel de vida e a�)resontada no uadro 5.

Quadro 5 - Distribuiçã,o Percentual dos Propriet�rios e Não

Proprietários, segundo seu Nivel de Vida. 

( Nivel 

de 

Vida 

.Alto 

Médio 

Baixo 

TOTAL 

Categoria 

Proprietário·· Não-proprietário 
c1 
;o 

19,9 

59,6 
20,5 

100,0 
( ll.+6) 

c,1 
/O 

11,5 

47, 7 
40,8 

100,0 
(130) 

TOTAL 

l.1-4

149 
83 

216 

Esta escala, indicadora da diversidade de situaq�es, constitui 

o instrumento com o qual procuraremos relacionar os elementos

referidos anteriormente para o melhor desenvolvimento do estu 

do. 

Desde logo, devemos ressaltar a validade da escala-padrão pa

ra as condições de Bragança Paulista, pois a correlação co1:1 

variávf"-jis altamente discriminad,)ras do nível de vida (educa--
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ç�o e posse da terra, por exemplo) mostrou-se significativa. 

,, . t , ~ . 
A estrutura fundiaria

9 
is-o e, a distribuiçao das proprieda--

des segundo seu tamanho 
5 

deve sur inicialmente caracterizada, 
, . pois, ela fornecera os primeiros dados relevantes para o pre-

sente estudo. A rela(':âo, também, entre o tamanho das propried�ª 

des e a distância do centro urbano constitui o indicador da 
~ A ' 

si tuaçao dos estratos amostrais com referencia as possib:Llid_ª 

des de integração no contexto cultural urbano. 

Considerando as classificações que conhecemos sÔbre as propri_g 

dades rurais do Estado de S. Paulo, segundo o seu tamanho
-, 

as 

constantes da amostra podem situar-se nas categorias de 

dias e pequenas, pois nenhuma vai além de 1.000 ha. 

1:1e-

Sua distribuição, comparada a das propriedades rurais existeJ-J 

tes no Estado, revela que pouco discrepa d�sse aspecto b&sico 

da estrutura agrária de São Paulo. Discrep�ncias que tais 
,, . ~ 

6 poren, irrolevnntes por nao constituirem, como o Quadro 

tra, uma variaç�o singular no �nbito estadual. 

mos 
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Embora nao se conten grandes propriedades na amostra
1 

convem 

distinguir as unidades desta em diferentes categorias tendo -

em vista os fins da presente pesquisa. Assim, denominaremos 

"grandes 11 - as propriedades de 100 9 1 a 1 .ooo ,o ha. ; - "médias n 

de 10,1 a 100,0 ha.; e - "pequenas 11 
- de 0,1 a 10,0 ha. obten 

do a distrihuiçãõ percentual vista no Quadro 7.

Quadro 7 - Distribuição Percentual das Propriedades da Amos-

tra 7 segundo a Classificação em "Grandes 11 , 11Médias 11

e 11 Pequenas 11 • 

Taman.ho da Propriedade 
----· ·---- -----�--.... ···�·-----------

-------

Grandes 
,. . Medias 

Poquenas 

Total 

oi 
% 

Í) 0,2 

100,0 
(146) 

==·=·=--==========;:;:._;::::_. =--·-·-»==========-'.=. -�-:'.:-.-=-=·•''"""-�-== 

A A 

Este Quadro indica una predominancia das pequenas proprieda--

des (56,2%) e um minimo das grandes (8,2%), o que aliás, 

"b . . 
O VlO, pOJ.S o total da amostra (146 propriedades rurais) se 

situa justamente nos niveis correspondentes �s �reas de tama-
,. 

nhos nnedio n e 11 pequeno:r indicadas pelo. classificação adotada 

para o Estado (Quadro 6) •

. 
,. ~ 

Admitindo a hipotcse do que a distribuiçao, por tamanho 1 
das 
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propriedades rurais está relacionada � sua respectiva distân

cia das cidades - havendo, no caso 9 proporção direta entre o 

tamanho e afastamento - o Quadro 8, nos oferece essa distri--
- / 

buiçao para o Mu.nicipio d e Bragança Paulista. 

8 
~ / • Quadro - Distribuiçoes Nm:ierica e Percentual das Proprieda-

I\ 

des da .Amostra conforr:ie seu Tamanho e Distancia da

Cidade.

. -,;:;;__::;;;::· ==========c:=·-•-'= 

I\ 

Distancia da cidade Tamanho 
da 

Propriedade Henos de 9 km. De 10 a 20 km. Hais de 20 km. 

Pequenas 24 

/d. 
Me ias 14 

Grandes 3 
- . ____ .___.,_,...._..,,. .. � ... ..,_, __ , ___ ...___.,__�.,.., 

TOTAL Ül 

--/ 
;o 

58,6 

34,1 

7,3 

100,0 

57 

36 

9 

102 

55,8 

35,3 

8,9 

100,0 

l 33,3

z 66,7

3 100 ,o

No Quadro 8 observamos que s6 três propriedades estão o.l�m de 

20 km. ; do total das 11 pequenas 11 58, 6% si tumn-se a menos de 9 

km.; 55 ,85-; situam-se entre 10 e 20 km.? e 33,3í.0 a mais de 20 

}cm. 

'

A fim de testar estntistico.mente os dados acima 9 formula1:10s a 
. ,, 

seguinte hipotese: 

11 0 tamanho da propriedade n:Ío est� reln .:. -



-36-

cionado corro. distnncia entre esta e o. 

cidade 11
• 

Não observo.mos relação significettiva entre o ta:oanho do. pro-

priedade e a dist3.ncio. do. cidade 1 logo não rejeitamos a hipó

tese formulada. Ver Quadro 9.

A 

Quadro 9 - Frequencias Observadas e Esperadas para o Tamanho 
A 

da Propriedade o a Distancia entre Esta e a Cidade. 

===========.::..-::.;.:;;.:.::::.;:::,::::· --,.---···-----:-·-----··---·----:.---,--_·-----=

Tamanho da 
Propriedade 

(hectare) 
,

Ate 

A 

Distc.ncia da cidade 

10 km. mais de 10 
-------

0,1 - 10.,.0 

10,1 - 100,0 

mo.is de 100,1 

Total 

2Li. 58 

(23102) (58,97) 

lL.J. 38 

(14,60) (37,39) 

3 9 

(3,36) (8,63) 

41 105 

TOTAL 

km. 

82 

52 

12 

146 

, A � , . A • 
Os numeros entre-parentoses reierom-se as frequoncias espern-

das. 

X = 0,14 (g.l. = 2) 

A • Pode-so, no onto.nto 5 conjocturar quo a ausencia do. noncionada 

relo..çõ.o se d ovo ao f[Üo de· serem o tamanho das maiores proprie 
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I\ 

dades e as maiores distancias anotadas na amostra, inferiores 

;queles requeridos para uma relaçio positiva, (grandes propri 

edades, seg1.:ndo a classificação maiores de 1.000,0 ha. e 

dist;ncias bem superiores a 20 km.) l'✓Ias no JV:runicipio de Bra

gança Paulista isto não ocorre, devido a um progressivo parcQ 

lamento do.s antigas grandes propriodades e sucessivo desmem-··· 

bramento do territ6rio JV.funicipal. (23)

I\ / 

.Alinhamos os principais fo.tores que, no Municipio em estudo ')

I\ -tem determinado o p�:rcelamento da propriedade ruro.l e o cncu.r. 

tamente das distancias. 

(23)- E1"l 1.960 conforme o Censo De,nográfico
1 IBGE 9 

a �rea do 

Nunicipio de :Sragança Paulista era de 1.062 km2 ; entre-
A 

tanto a Lei n º 8 .. 092 de 28-2-196Li, dispondo sobre o Qu,.ê: 

dro Territorial, Administrativo e Judicifrio do Estade 

de São Paulo, tro.nsformou 3 Distritos em novos Munici

pios (Pedra Bel�, Pinhnlzinho e Vargem) reduzindo assim 
/ ; 

6 
2 a o.rea do Municipio, em estudo, po.r2 15 km . O Decreto-

Lei n º 225, do 17 de C1.bri1 do 1970 torna sem efeito a 
· ,., d 1\ci', • � , a v · t t · criaço.o o hu..nicipJ_o .o argem o roin egra o respec -ivo

; / 

territorio no Município de) Brago..nça Pnulista ficando , -
; � 

dessa forna suo. aren com 770 kmc . 



1. Divisões por herança;

2. Alargamento do sitio urbano acompanhado de urna

redução do territçrio municipal por desmembra--

rnento de seus distritos 
9 o que torna mais proxi

/ 

mo da cidade o limite extremo do municipio;
A • A 

3. Rodovias reduzindo as distancias, em termos de
/

tempo e percurso ate o cento urbano;

4. Substituição da monocultura cafeeira pela poli

cultura e da agricultura extensiva pela intensi

va, devido �s exig�ncias do grande mercado con

sumidor-
9 que é a Capital do Estado;

5. VHlorização das terras levando ao seu loteamen-
I\ 

to
9 

mesmo a mais de 10 km cl e distancia da cida

de. (24)

ftsses fat3res j� indicam que a 
., 

area foi afetada pelos efeitos 

do processo de urbanização e industrialização ocorrente na Re 
~ " 

gião do Gro.nde Sao Paulo. A tais indicadores desse fato acres 

cent0rnos 9 desde j�
9 os seguintes� distribuição da população, 

( I\ 

quantido.de de veiculos motorizados, rede de fornecimento de 
A A 

luz e força e rede escolar. 

Desde a II Guerra Mundial verificou-se uma inversão nas pro-

(24) - Sabemos 9 por informações e observo.çce s, quo es so. vc:.lor i

znçno o consequonto loter,mento se s.chnm om pleno proc,:-,.ê. 

so, principalmonto no longo da Rodovia Fern�o Dias. 
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N 

porçoos dos respectivos contingnntes urbano e rural na popul_g 

çi:to do Hunicipio, tendo passado a urbana de 26,77% 1 em l.9Lio, 

,, L12 s e, . -- '� 

en 1960. 
., 

Os dados do Censo de 1.970, ja puhlicados 9 mostram 

1 ,, 'r . t . qus _12.. no l'.tllnlClplO
? 

63.L).15 hnbj_tantos c1os qucl.is 64, 76/'. loca-.. 

lizados na zoano. urbana. (2
5

) 

,, 
As es e1dci.S asf o.l tadas corto.rn, f,tuéllmento, o 1-1unicipio o:rn d::L-

vorsas direç�os
? par� S�o Paulo e outrn8 localidades, sendo -

~ D" ,, . . t _,___ r . t quo a Fornuo léJ.S e um eixo irapor an.GlSsirno quo supor ,a 1.1;Y:.

,, . ,, 1 ] 
. 

trc:fogo 1.ntonso ontro o nuc oo do cornp _oxo industrial paulis-
. "t ., . 

tr'. o o quadril2. ,ero sidcrurgico mineiro. 

Quo.nto L'.OS veiculos no dispomos dos seguintes do.-
I\ ,, 

-L • dos, quo indicc..m absolutn prodomino.ncia dos veiculas mol,orizg 

dos sobre os 

,, / ., 

Nun1Gro de Vüculos or: Trc..fego Registrados 112. P:ro·-
fcitura do Brncançu Paulista (1968) 

-· .... ----� ..... • •• < � --- _...__ .� ., --- ...,, .� ' � �-- � .,,, .,_ , ... .. . _,.., .... .,. •<>- ., - ..,. ___ ·"'- ,._ .,,_ ---- � -- - - -·-- - _ _, . _  ---~---- --·- --- --- -- - __ , .,._ ______ �- ---�=-"" -"---�--�· __ ,.. ______ =- ---· -�----""" _________ ..,, __ _____ ... ... . ..... ,,, --- ,,...., - ...... -&·----··-�,_.._ __ _,,,, _____ ..,.._ _ __, _______ ,...,,_.__,__...,__ .... ..,. ---

ANO 
< Veiculos 

" 
.. àutomovc,is do 1x,ssngoiros 397 453 931 1.105 l.462

.Auto-carünhÕes 580 372 621-J. 696 898 

-L 
A • 

Au l,o-orubus 

Motociclotas 

Biciclct2.s 

T ração 2.11.in-1al

�--- ,._. �-

J - L�2 6S 62 -+:J ,,, 

25 

377 

1.780 80 318 683 
-�.,,.,.________ ----·- =--�----...... �.--,,�------- _ _._,,,, __.,_._ . 

75 

281-J. 
----- ---� .. =--- ____ ,_,_ .__ _..,.,._ --�- -�---- _,.,___ ____ 

Fonto � Prefoi turc; Municipal do BrCLgançn Pc:nüista. 

l�c5JDâãôs--pub1l.-êecdos na 11F8lhn do S�io P2.u1on (8-11-1970) 
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Na amostra contamos com 123 veículos notorizados (autom�veis 

e ca:mi::.1hÕes), 91 de tração animal (carroça e charrete), aos 

quais se somam 41 montarias e 20 bicicletas. 

Conforme se observa no (Juadro 11 ? o n-éi.mero d e veiculos, em ge 

ral, tem uma distribuição relativamente uniforme pelas elas-
A 

ses de propriedades, o que indica a tendencia ao seu uso, pa� 

ticularmente, do motorizado. 

Quadro 11 - Distribuiç;o de Veiculas Motorizados, de Tração A 

nimal e Outros e o Tamanho da Propriedade. 

Tamanho Motorizados Tração Montaria Animal 
da ---·---

Propriedade 
(Hectare) Jeep 

Cawi- A-i;to-
nhao movel 

Carro- Cha.t 
ça rete Cavalo 

Propri.§ 
dades 

Nº 

-=·-�·�·--. 

0,1- 10,0 2� _, 20 

10,1-100,0 18 17 

mais de 100,1 3 4 

Total 

_,_,_ _______

17 20 

13 12 

7 3 

37 35 

21 

31 

4 

:. I 

20 

18 

3 

41 

82 

52 

12 

O serviço de transporte coletivo no J\funicÍpio abrange tÔdas -

as propriedades da amostra, com exceç�o de 9 que n;o s�o ser-

vidas de linhas de onibus. 

" " Os resultados indicam que 2 rede de fornecimento de luz e fo.r. 
. ,, ça Jo. alcança a zona rural, pois das 146 propriodudes do. a.mo.§. 
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tra 51,4;,b contam seu beneficio. Assinalamos que o uso do ener-
,, . 

... 

gia oloti·ica nao se rostringo ao fu�1cionamonto de aparelhos o-
,, . · "  · "  . ' ( lotro-domesticos, mas Ja os0a estendendo-se as atividades agr,1

colas, n.as granjas o �' n10vimontaç20 do bombas do recalque o ná 

quinas. 

A 

A rod1_: oscolD.r rural conta 93 oscolns estaduais o uma munici-
A 

pal tornando por isso, 1)oqucna a dist2.nci2. ontr,:__; ol.:>.s e as ha-

bitações. Assim, 101 propriodo.dos disto.m menos do 2 kn da osc.Q 

la o as rcsto.ntcs 10, de 2 a 5 kn. 

A 

Conj 11gando-s,: os fatoras achln nd1cion2.dos con o grau de difu-

serie. pertinente lovc.ntnr o tostr'.r n scJguinto hiipÓtoso: e. rol�Q; 
~ . t �'"' . ct· -1-

"' 

• d çno entre o m:mllllO da propriodc,do o n lSvcmcia o centro ur-
~ ,. bo.no nc,o ocorro 011 nroa, como nost, caso, o.foto.da dirotc:nonto -

�elos of:,1·tos a"n u��nn1·7���0 o i·no· 1ustri·�11·znç�o _;_-' - �. J. (..!L, .:.,La'
:,

L• i . C... C.., <.-e .. 

,. . soja inccnti·v-ando e, policultura. intonsi'Jé:l. 8 o uso do maqu1i1.us 'J 

sc,Ja ostcmdondo-lhos nolhorc:.nontos diversos, modifica-se
? 

h�s1 
/ N 

cnr:1onto ? o. nntiga ostrutura fundim·io. :)ol.:-\ roduço.o do t2nanho 

- l a• A • � das propriodados indapcnaontono2tc do sua istancia do concro 
. ,, . ffC 02no pr OXLTlO., 

Corno a posso dc torra constituiu� fator do ostr�tificnç;o so-
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~ ' cic.l, julgamos conveniente averiguar qual sua relaçao com o ni 

., 

vel de vida
1 

formulando a seguinte hipotese� 

11 0 nivel do vida independe da posse da terra. 11 

� ., J_ • Rejeita.nos a hipol,s!se incacada e 1 com uma probabilidade maior 
. ., . d que 95�;; 9 dizemos qve a posse da terra esta relaciona a co:�1 o 

nível de vida. Apesar dessa ovid�ncia global encontramos 77 
t . d ~ • t ., . . t . d . d lt faLnlias e nao-proprJ_o arios, CUJOS niveis e ,n a - a .,o

1lUadro 12 .. 

e 

A • _, 
r�uad�,:,o 12 - Frcquoncias Observadas o Es�;eradas para Propriota-

• ~r~ • t ✓ • 
A � 

rios e hao-Jroprie arios nos Trcs Niveis do Vida • 

...,,,.__,...,.,_ ... ,, �- � .. . ,. -� .. . , � ,.__ • "' , ,- , • . • ' ... .,., •-· , "" ,..._ ,,. . ,.._ � , . -"· ..... , .,. ._ -� . .,,._ .... _,,_ ___ .,_ __ � ,_ " .,. .,._ ·-·•6' $' "" .... .  ,..,. _ _  ,_ 
.,.__,_,..-.. -- "'-' ..- . .= '°'' ,,.. ,-.<" ,_..,,,,_-. • <- •• ' •• ..., .. "'- " __, ,r. _.,,_ -0 4< ,,,_ -= .• =•--• - ""'  � -"'•••4 <- - - -" L .�._,- ,:- ,<-�c...-...-... -A .......... 'f' .... •-•�•--••••"'• -•- ;J'>>;-,,.--�,SI 

Nivcl do Vida 

Alto 

,, 
1,fodio 

Baixo 

Cé'.togoria 

P 
. ' ,  ::.' opr 101:;ario 

29 
(23, 27) 

87 
(7D,81) 

30 

(43,90) 

~ ., . Hao-proprietario

15. 
(20 1 72) 

62 
(70 ? 18) 

53 
(39,09) 

130 

TOTAL 

149 

33 

276 

/ A '\. A • Os nunoros cntro-parentesGs rof:Jrom-so as froqu0�1c1as espero.-

das. 

2 
X = 14,Jl+ (g.l ,. = 2) 
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Os dados obtidos atrav6s dos quostionfri os i-:)crmi tiram solocio-
• :i .  :i • • t ( . t . nar dois inoico.aor0s, Bo.ls oxprcssivfls - pro oinas o vi arnnas --

,,. • t--. (1 • 1 • n • -!- A _7 • n atreves dos quais o.s _o.nn io.s so e. o.ss111co.ro.n om ._,ros u.1:i:oro.n 

tos nivois, rcforontos ; alimontc. (;Z.o. Fornr1 dcdxados do lado -

os indico.dor os cc.rbohidr::,_tos o gorduras. É quo 310s D.péu-r ocom -

om todos os �fvcis, omborD. coe vnrieçRo do suns fontas. 

,, I • No nivol mo.is e:.l to oncontrct:J�so f;cu-,n.110.s orn cujo. diotC1. entram 
. " . t o coE1_ maior froquoncin 1 �ro oini:s (carnes, ovos e leito) e vitc,-

. • ""S (-2-ut"" -, vn•s-'ll "S) 11 ss,r,•ui'r ost�o .-,e p,"·01'1· 0 1'1 Llll�c, ·'- .r C,-,:) '-· vi. Lt Ire. • � '--'b L. e.,__; --'- t .• b lc..,S o.,, 

os cito.dos olomontos o.puroco� oD □onor asco.la o con nonos uso 

do cerno, l•Jitc e horto.liças. No nÍvol nais h:dxo situan-so ns 
' • • � N 

f2.rnllH,s 01 ,1 cujc, alimontnçao o.qualas alomontos quase nC:.o cJ.pnro 

cem, roduzindo-sa u fonta do protoino.s o. ovos a o. do vitélninas 

c� frutas, ospor;dicc:.monto consurnidns 
1 

consistindo e dioto. quu

sc qu0 intcircnonto de cc:.rbohidrntos o gorduras. 

Domos 
I\ ( • H" e; ossos n1va1s do alimontc,.çno as seguintes siglns � 

( - n1 vol c..l to� 11.A 11 

( ,,. . nivol nodio: flB 11

( nivol "C"

( . 
nlVGJ.S d . - d ' 1 .. d 1 • /'t u viaa con uz n co occ..çao u nipo Q 

d o cpF, d uvn 
... 

::1r:·v OT ll�(.',, :r olo..ç,�o 

montc.ço.o. 

" ( . antro olos e os n1vc1s do



Po.rc'. vorific;:.�r se c:::i:"'ton diforonçns significativas entro c.s 

due,s v,.rifv·::is po.rn as duo.s cctogorins o.ntoriornoi1to monciono.-

c1ns � 
,, H / • propriotc.rios dc torro. u rn::�o-pro;Jriotnrios do tcrro., 

� � 

cou-so o xr::. (i'2Ui-\;uc:cdrado) t . .,2t2,:.1do n soguinto hi:9otcso: 

11 0 l'Jiv-:::1 de Alino:;.1to.çüo indopcndo do Niv,�l 

ui· d.., d._, s '�-- ···11( li' ,,., "' 11 
V (__.., L.. .l 1.. •· - (..,!,..., • 

Esse. hinÓtcs0 foi ro.j ci té'.da visto quo 0:::-.: cctdc:. unCL dt,.s cc.tcgo--

ontro ns . . , . a11c'-S vo..r12..vo1s; ou, 0::1 

. , 

co!1t2.m co:n r-1c:.1or nunoro do cot,1-

ponontos lJo.toricis a� osculo. t do n1vol do vidn, quaso todos bons 

noxno de d t . 
,., 

ois clcnontos pm., c. 1111;:.� c:::i.:tnc ~orizc..çao r:1n1.s lnrgr: dc.s

clnssos d:::: fé.�nilins. Ver (Jut�dros 13 o Jl�.

ic;;uadro 13 - Fr cqu3ncü: .. s Obscrv;::d2.s o Espore.das ( o Porcont2.gons) 

m A 'T t' • " '[•d nos LTOS AlVOlS ao 1i � pnr2 
' . o. C2.·:�ogorio. do P-ropri,2

A 

B 

e 

TOTAL 

, . ~ , to.rios, com relaçao ao Nivel de Alimentação. 

27 93,1 
(lL�, 10) 

2 6,9 
(7,15) 

o 
(7,74) 

29 

o o' 

100,0 

Nivol do Vido. 

44. 50,6
(42,30) 

30 34,5 
(21,45) 

13 lL�, 9 
(23, 23) 

87 100,0 

o o,o
(llt,58) 

Lt 13,3 
(7 ,39) 

26 86, 7 
(8,01) 

30 100,0 

TOTAL 

71 

36 

39 

�.·-:'"fi: :����.3:>:::S'"';;··-.... --.::,f··--..-�-----�"" ..,:;s ;.�,=_&:--·E�-.:..�-�--.-__ :;: __ . .,,.. __ ,:,,.\�.,;.:,.-;::-�--�- -ct::$ -•-= 
✓ A ' A 

Os nlnoros cntro-pc:rcctosos roforc;'.1-so o.s f'roqucncius ospor::::.dns 
X2 

= 37,75 (g.l. = 4)
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Quadro 14 - Frequ;ncias Observadas e Esperadas (e Percentagens) 

T A •,r ' • :i v . � e 1- • d 1\T
"' P nos res hJ.VeJ.s Cte ic,a para a a"t.,ego:ria e 1,ao- r_Q 

• -' • I prietarios, com rels.ção ao Ni vel de Alimentação. 

N:Ível de Vida 
Nivél -.dê. TOTAL Alimentação

A 

B 

e 

lTO l-

1L1 
(6,58) 

1 
(2,30) 

o 
(6, 12) 

Alto 

93 ,3 

6,7 

o,o 

. ,, Hedio 

Li.o 
(27,18) 

11 
(9,54) 

11 
(25,27) 

d 
/ª

64,6 

17,7 

17,7 

Baixo 
% 

3 5? 7 57 
(23 ,23) 

8 15,1 20 
(8,15) 

42 79,2 53 
(21,61) 

,__,__ -=- --···,,,.,, �"'- ...,__.-..,.,__-..,.�-"�·---·-e-=----- ,r -= _.., .__ .,,.- ,_..., __ ..... ,...-. _,._ ·"' -··""- _,,, . .= .._,., __ __,,, e-.·_.._,..._·-"" ...-,=-.•*•-" >#.··"" ,,,..._. ___ -. .-. ..- -- ,_,__ __,,___.,.,.__, ""· •4 _ _, _"'"_,.,.._... 

TOTAL 15 100,0 62 100,0 53 100,0 

,- A n '- A Os numeros entre-parenteses relerem-se as frequencias espera-
das 

x2 = 66,43 (g.l. = 4) 

• A A 1• ' I' Um estudo :riloto so°Jre o consumo a imem:;ar em una area rural 

paulista revcüou uma relação entre a quantidade n�dia do ali

mento 11 per capita 11 o a pro1)riedade dn terra. (z.6) .. Aquela quan-
,, 

tido.do, medida por diferentes indicadores, o senpro maior pm."n
. ,, . 

,, 
os prop:ciota.riiis

? 
scs1üd2 do porto pelos arrondatarios o be1:1 -

baixo. pura os diaristas. 

(2Õ) So.lomão Schatt�ri - nconsumo Alimentar da tona Rurn.l - Le
vantamento Pilotou - Agricultura em São Paulo (S.Paul0, ju 
lho, 1968) PP• 13-23. 
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✓ cTa outra pesquisa realizada com amostra de outra zona rural ---

1. t ., t ll " ( 1 . � lt 1 1 d pau is a reve�a que en re as 1am1 ias ao a o nivo e vida 
• ,? IV • N 

os proprieta:rios nao chegam a gastar 30,u em alimentaçao, enqua.n 
- .. 1 / • " 

to que os nao-propr1ei:;2r1os ga.stam 555: de suas rendas fv..milia-

ern 
. 

t -o..limon 2.e:éW." As .fe,milias de n{vel m�dio D.sso..12.riado che 

gam a gastar 85íó de d a t 1 b . 9 ,>"11 (27)sri.o.s rcm · é,S e nas e n1vo . o..ixo, 21a • 

Obvio.monte, o nutor na.o quor com isto dizer, nem di-lo, que 2.s 

fnnilic.s do bé'..ixo nivcl do vide. tonhé'..n melhor alimontnçÕ.o polo 

fato de gastar01<1 com oln umo. taxa do orço.monto dom6stico (925,;) 

' d 
~ • t" . superior n .os nno proprio nrios (55;;:;) e dos propriot�rios

(30;:b) do o.lto niv;:ú do vide.. 

l'Jossos anelos, por sue. voz, nno rovolc.m rolnç20 entro 2.s drn:�s -

citadas vnrifvcis (nfv0l do alimontaç�o o posse da torre) como

so podo vor nos Quadros 15 o 16.

,}uadro 15 - Porcontngens Obtidns entro Nivol, do .Alimontnção o 

Nivol de Vid2.., 112.. C2.togo11 ia do P1,opriotfrios 

=• --��- .<W."'-='-"'" "' - • .o,_- =· · ...... --~"""'"••-- .,ç.•• ,.t -••"""-'-·..,..--""•""-•-••--,, _,.,..._, ,..,-•. ... .... """'- _.,-. ,__,,.. �-•----•--••"""=-S""-...#,_ 
� ��___.,..._. __ ,_,.,.., � -,,,-- ----;- .,.__,___,..�,""··-·-------�-......, .-..-..- - _..., ________ .... � --- ____ __,, ____ "'�--- _,,, ,.,,,.__._._,,_,, ________ .,.,,_ __,,.,,,,,__ . ..,. -- .-. ,.....�-------------·__,,,_

N:Ível de 
.AlimontaçÕ.o 

. .c.:i 

D 
;.) 

e 

TOTAL 

Hivol do Vida 
___ ..-,_...,-..._..._.,� --�-""""--'-"-�,. .... -- ........... ---"""-._,___, .. _ __,,,.... -- r-- --e�--=· -"==:;·'·--:-· - -

Alto Modic J_Jaixo 

93,1 50,6 o,o 

6,9 3h,5 13,3 

o,o lÜ,9 86, 7 

(27) J. P. Molina Filho. Opus cit. p. 12
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quadro 16 - Porconto.gons Obtidas ontro NÍvol do Alimonto.çÜo o 

Nivcl do Vido., nE'. Co.togoria do não-Propriotfrios. 

_,.,..-_.,.,..,_.-- . .,. .Y. •• -• •  -,,- ..... _, . ..... -· , , . _  ---- ------ .,- ,:• ----=-=------�,.,, __,, .,. _  . ......__.,__.. _,..-, --.... ---$>,. ••• _....,..,,_____ .,�--- ...., __ .,..,,.,__,_,___,----"" ..... $ . -.--...�.-,,, _,., ... 
-,_,..,_,,_.,_... ,_.. .-4>-- -• .=-. ,t-· •,<..- -.- ,,_. ,..., • ,.... __ -= -=• .....,, __ .., _..,.__,.. ,.,,,,____.._�v-,.,-..-.......,, ...,.. =-0--•_,-_ _.,.. --- ,r. =•·-----,�, •""• .--.cf0 ,.. e,.�• _, ..S, ,'<'-' -. � ,..,,.,_ -=--'-"'= -._..,,,...,.,-,,,..,,.,., •.••• .,.. _____ __,,....,,__..-,_._._.,._ . .,,,. 

Hivol do 
Ali::10ntn.ç20 

:iJÍvol do Vido. 

Alto 
% 

� ,, . 

l'fod10 Bnixo 

A 

B . 

e 

TOTAL 

93,3 

6,7 

o,o 

e,;' 
/o 

64,6 

17,7 

17,7 

5,7 

15,1 

79,2 

100,0( )- 53 

t 
• a •  • t" • .., • t" • 1 Os rosu1 e.dos 1no1c2.m quo proprie o.rios o no.o-prttp:rie e.rios co

t 1 ª • ª lt t . 1 t t t 1 nivo oc vion a 8- so aprosem am oqu1v[1. cm os quan o ao nivo 
N ,, ( 

·a ,/'a· 
N 

do o.linonto.çac. Ja entro os do ruvol do vi o. mo 10, os nc.o-pr.Q 
. 

t
,/' . 

t 
. prio G.rios nproson o.m méuor to.x:o. que 

ao nivol alimentar mo.is o.lto, o êstos Últimos nprosontam maior 

percentual que os prii-rroiros qu2.nto o.o nivol alimentar 111édio 

eqUiparando-se ambos ao nível mui:.: baixo. - Do outro lado, e.n 

tre os de nível de vida inferiór, os nfio-proprietários aparecem 

com 6% e os proprietários com O% no nível do alimentação·mais 

ã.l to, e no mais baixo êstes 1h timos o.parecem com um percentual 

maior que os primeiros. 

1\ 

Par2 melhor cunprovc.r ossas discropc.ncio.s podemos, o.indn, for-
,, 

mular a soguinto hipotoso: 
IM tf N / ,.., 

11N2.o htê rolnço.o entro Nivol do .Alinontc:.çao o 

Posse do. 'rorro... n



40 
..... 0-

A# / - rv 

Nao rejaitamos a hipotese de nao relaçao entre posse da terra 
/ - A ( • 

e nivel de alimentaçao nos tres niveis de vida, em virtude dos 

resultados obtidos. Ver Quadros 17, 10 e 19. 

A • ., \Juadro 17 - Frequencias Observadas e Esperadas entre Proprieta 

ri�s e Não-propriet�rios do Nível de Vida Alto; 
( . 

-

seus N1ve1s de Alimentaçao. 

e

- --�., .... =- _,,_ -"'- _,,,.,,. ..<.,_• -< ""----"-... ., .• • , _.,, -=- _,,.. , ..,., .,,._ � ........... -· -,.,.- .- " "- .t· �--= _.,.... _,, __ ""-- -�---' ..,,.. ___ ......_ ..,_. ---r>- -- ......, ___ ., ___ ,,.,,. • ..,._ _ _-.�. = ·---""'-------· ,.,. 
....,,...,,_,.,,... • .,,,_,.-.,_.,___,_. . .,,._ ____ ..,.. __ _...,.. ""'---• �---•·"' ,o,- __ .,,...,,..-; •-""•,_... _.., . ....., -,.,.,. .� ""'- "'""'"""" _.,., -. -t•••--- .... � - -- --- -� •--••·"""-..--..__._,.._..,_,.,._...,.._a�--"""""-=---•.;,,. . .,.-,,.,,_.,,_ $ Tcc---.-_,,,,-_.,.....>"it=-� . .,,. 

CAT3GORIAS 

Proprietários 

:1ao 
p . t ... .  
roprie arios

TOTAL 

( ~ 

lhvel de .Alimentaçao 

B e 

27 2 o 
(27,02) (1,98) 

14 1 o 
(13, 97 (1,02) 

i.Ll 3 o 

TOTAL 

29 

15 

-- ..._.,_ ______ _,. -"' .,..,__ ___ _, _ _,___ .ç • CSC,.. ---� = ·  -�4-- ,i,.- .-.-- ... - ... > ... t .. ..,,..--.,-....... •----··-. ... . ..- --•--=- =,. �---- -.----=- ___ _ _ _..._..,_ _ _.-.__,__ - ---·-

...,_ • .,.. �• -•'-""'•-.,,.,,."= ,.. ,.._._..,,,, . .,,._,,. _,,_ ._.. .. ..,, .. --,,. '-' -#- ._ ___ •= -""c•-"""'----"""---=---1' -.-e,- •• $-... -...---�---"'• ..,.__,,_ ....... .-, . ...,_,,,... .• <;>;- •- .S,-.• 4==,..-,•-------•--,..,..__.__,._ ,,a,_ ��•=-..-1>-,,.,,,..,,.... ....,..=-,-.....,. 

/ ' A • Os numeros 0ntre-pare11toses referem-se as :froqu0nc1as ospera-

das. 

(g.l. = 1) 
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Quadro lo - Frequencias Observadas e Esperadas entro Propriota 

=T"' • ..L. / e d ( :, / • rios e l'JaQ-propr:Leuarios o Nivol OG Vida Modio o 

seus Níveis do Alimentaçio. 

CAT3GORIAS 

. ,, . ProprJ.ctarios

~ 
Hao 

Pr . t" . opr io· arios

TOTAL 

A 

44 
Ch9,o) 

40 

�-
1 l d Al. t ~ ftlVe_ e irnon açao 

B e 

"30 
(23-, 9l,L) 

13 
(l4,01) 

11 11 
(34,95) (17 1 06) (9,99) 

84 24 

TOTAL 

87 

62 

,.__,_ ---·- . ,, _ _  A,.�-..,.-=--� s ·= �-"' -· ---•= ..... . ..... -=- ·� _ ____ _,__,._. __ .. _.....,_ ___ 4"-,•,<.·-----·.-... ----- - -..... �----- ..,.._, .-,.,,._.. __ """""'_.,_, _ ___ __ ____ _ =-· .._ = �,., ____ 't', -=- ...... ..=.......,,,_. _ _  -<--=·-·=--.... --' ---- ---- �- . .-.. -· �--. "" -- ,,. ..... ""---+"••--=--.... ---4' ' = _,,,_ _ .... _ ..... .... ..-. ...... .... - -- ._.. 

/ ' :""\ I\ • Os nurnoros cmtro-parGnt,:::sos roforom-so as 1roqucmcias CS?Jora-

das. 
x2 = 3, 70 (g.1. = 2) 

l.!uadro 19 - Frequ3ncias O'bscrvadas o Esporadas antro ProprictÁ 
- ~  . t" . f rios o Hao-proprio erios do Nivel do Vida Baixo o 

� • • 
,'ti 

seus Nivois do Alimcmtaçao 

CATEGORIAS 

. t,, . Proprio ·arios

•r
"' 

LO.O . t,, . Proprio arios 

TOTAL 

o 
(1,08) 

3 
(1,91) 

3 

Nivol de Alimentação 

L� 
(4,34) 

8 
(7,66) 

12 

e 

26 
(24,57) 

42 
(43,42) 

68 

' 

TOTAL 

30 

53 

/' 

Os numoros ontr o-1)ar ont,:.;sos rcforom-so ns 
A • froquoncins espora-

das. 
x2 = 1,80 (g .. l. = 2) 
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Confirrnadu a discrepancia, julgamos ocorrer na amostra a pre-

sença de proprietéirios que exploram insuficientemente suas te,;r_ 

ras ou persistem em dietas alime:1tares da antiga população rÚ§.. 

tica, assim como a de não-proprietários que auferem rendas e 
( adotam dietas suficientes para sere:i:l1 classificados em nivel S]d 

,, . ' . � ~ s . f" perior ou medi.o quanto a aliri1en-vaçao. e assim - or, a possibi-

lidade de res)osta posi tiva 7 quanto aos estímulos para a molh_q 

ria de ali:mento.ção J relacione:-�se com uma ostratificc.çÕ.o sogun

do D. ronda e o gre.u de participação em detcrminndos hábitos a

limentares. 

Por exemplo, os não-proprietfrios (arrcndntários o meeiros) 

quando 0,uforindo boo. rondo., :)odon C.!)resentar níveis nlimcmto.-

res m&dios o altos:; o qw::mdo tôi01 rcmào. bc.ixa (diaristas) cons.Q 

mem pouce: quantidc.do de nlimento "per cr.pi ta", em1)orl'. isto, c.b 

sorvo. quase têdo o orçamento familiar rosto.ndo-lhos, ao contrÍ 

d d · r f · d t r 1 rio os ornais, in 11:10. margem pai�o. rospon er o. os imu os 

nercade do bons o de novos po.drÕos do conporb:1.mcnto. 

do 

t . 1
,, 

" Con udo 1 so quisorHos ir o. om aossas indico.çÕcs gorais podenos 
,, ,, 

considerar que e:. posso do. torra. so o um fc.tor ossoncial tendo 

. t d . . t ,, 
d om vis e.. o. rcn L quo prop1c1n e, por anto 9 e a renda que ovo-

ric: ser objotivm1cnto considera.do. na dctorminaç5.o do nÍvol nli 

montar. (28) 

(28) Isto Ó consistente co1;1 o. consto.tc.çÕ.o do Molino., om 11CondJ.
~ 

çoos Socio.is ino.d oqundns nl'. Agricultura Brc.siloira 11, opus

cit. PP• 10-12.
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• o ( � 

A renda dos individuas, expressa em sua posiçao na escala pa--

drãl'\ de nivel de vida ? influi diretamente, tal como na alimen-
~ I\ / 

taçao sobre a capacidade de se beneficiar dos serviços de sau-

de. 

A . t d 
. /d. . f 

N 

ssim, quan o ao rc,curso o serviços me .icos 7 as in ormaçoes -
A ~ A 

indica:r1 que toda a populaçao de, anostra dele se utiliza:, sen-

do que as faaÍlias das classes mais altas t�m mais facilidades 

1 '1 d /d . d . de procurar reso ver seus proo enas ,e s2u o por meio o assi..§.

t�ncia n�dica. Então 9 pode-se forE1ular a segu5-nto hipÓtoso: 

11b. percentagem do faE1ilias que so utilizam dos
/ • / A t' • serviços modicas o a mesma nos tres niveis do

vida. fl

Podo-se rejeitar a hipoteso formulado. e afirraar com probabili

dade naior que 95;; quo oxistorn diferenças quanto � utilização 
/ I\ t' • " dos sorviços medicas entre os tros n1ve1s do vida. A vist2 dcs 

porconto.gons, podemos afirmar que as classes do nivel do vido. 

/d. mc;is éÜ ta procuro.m o no ico com assiduidndo quo D.S dormis 

classes. Ver quo.dros 20 e 2l. 
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Qw:::.dro 20 - Fro(!uêncic.s Ü!Jscrv2.das o Esporo..dns ( o p,;r cu:,.to.gcns) 

nos Tr�s nf vois de Vida po.ro e. Cntogorio. de Propric 

t�rios, com relação à Saúde (Médico)º 

"""'·""' ,,,. _..,. •· .s-<..- .a.�.-.. � . ... .... . .... .. -.., - _, _ _ ... _ .... _,., .. _.,_._,., __ ,,,_ ..,.�_,. .,_,_ .,. _..,_., "- ,, =· = '"' .,,_ "'" = -=- --· = ,, , ... " "" -= --------- -- - ....... ,._._ ,.._ .,... __,. __ � .... �"""' _____ ,..,___� 
---- ... .>=, .,. ,._ = ... . ,....=--s, __  , .-,e =,,...,_. =-- - .... __ ,..._ ...... _.,... __ ...., ____ ,..,. .. _� _ -. "' � . ..- ..... -- "" =--'"- .... ,,_ - - ---""- "' -"' _...,. -� ...,_ - __ .,.,. _ _.,._.,.,. .,o. .,. ., .... . •• ...-�,. 

J\Ti vcl c1 e Vidn 
VÃO AO Yí3DICO � - �------�-----· · ----·- -- · •-=,�-�-- TOTAL 

Alto 
,, 

Hodio Bc.ixo 

26 L39 ,6 59 67,8 10 33,3 n5 
(18,9) (56,6) (19,5) 

3 10,4 28 3":) ,.., 20 66,6 51 
(10,1) (30 ,4) 

c,c

(10,5) 

TOTAL 29 100,0 87 100,0 30 100,0 146 

/ ' A • Os n1..E1oros ::;;1trc-p2.rontescs roforc:n-so 2.2 froquc1:1c1.c.s os;xT2.-

dns. ,.., 

X
C = 20,99 (g.l. = 2) 

A 

(�uadro 21 - Froc;uc::ncias 0bsorv:�di.'.S 1 Espore.das (o Porcont2..c:o;is) 

T 
A �T ( • 7 nos ros hivois ao Vida 

• -! .... • � ~ ' ,. ( ) propr ic �:,r 1.0s, com reLaçao o. So.ude Hédico •

~ ,, 
VAO AO MEDICO TOTAL 

Alto 
lJº 

Sin 28 96,5 
(20,85) 

N2.o 1 3,5 
(8, 14) 

TOL1L 29 100,0 

Baixo 
Nº 

66 75 9 11 36 7 
(62,56) ' (21,57) ' 

21 24,1 19 
( 2Li , 43 ) C 8 , L1-2 )

63,3 

87 100,0 30 100,0 

105 

41 

/ ' A • 
Os nue1oros ontro-petrcntcsos roforon-so o.s frcqucncio.s osporo.-
do.s. 

(g .. l. = 2) 
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~ ,, 

Em soguidc.. procurnmo,s 2.nalisnr o.s rolo.çoo2 (mtrc, o nivol do v.;k 
,. . . ,, 

do. o os serviços odontologicos 
1 

fornulcü1.do a soguinto hipotosoi 

Rejeitamos, 

,, 

11A por contag,_;m do f2.uili2.s que fc.zo:J tratcmon-

t
,, . ,. /\ ( . " to don ,_:rio o e: mosmc: ontro os tros nivois ao 

vidu. 11 

,. ,, ,, . tari1bern, a hipotese relativa a serviços odontologi-

cos e afirmamos com una probabilidade maior de 95�b qv.e existe 
' � " . 

t , d t" , t diferença quanto a rrequencia ao racamento en-ario en re os 
A _,, e 

/ A 

tres níveis de vida e nas duas categorias socio-economicas.Ver 

(Juadros 22 e 23.

A 

C�uadro 22 - Ii'requencias Observadas e Esrieradas ( e Percentagens) 

VÃO AO 
DEi'JTISTA 

Sim 

Não 

TOTAL 

T A 1\J
( • 

d r•a e i . d p 
. 

nos ros 11ve1s e vi a para a a �ogor1a o roprl=Q. 
/ . � ' tarios, com relaçao a Serviços Odontológicos. 

Alto 

12 80 ?
0 

(6 ,L1.6) 

3 20,0 
(8,53) 

15 100,0 

Nivol de Vida 
,, 

Eodio 
}JQ 

28 45, 2 
(26 ? 70) 

34 5ü,8 
(35,29) 

62 100,0 

Baixo 
Hº ri 

/O 

16 30,2 
(22,83) 

37 
(30,16) 

6º o"/ ü
, ' 

53 100,0 

TOTAL 

56 

7Li 

130 

/ A ' A 

Os 1Tumoros ontro-paront2ses reforom-so as froquoncias espora-
das. 

(g.l. = 2) 
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A 

\�Uadro 23 - Frequencias Observadas e Esperadas (e Percentagens) 

VÃO AO 
DENTISTA 

Sim 

Não 

.e· --=·---- �- . '"" 

TOTAL 

A � ~ 

nos Tres Niveis de Vida para a Categoria de Nao-Pr.2 

prietários, com relação à Serviços Odontológicos. 

Nivel de Vida 

Alto ' "
,, 

:i • 
l'-1eCll0 Baixo 

1'}"Q }}Q 

12 80,0 28 45,2 16 30,2 
(6 ,46) (26,70) (22, 83) 

3 20,0 34 54,8 37 69,8 
(8 9 53) (35,29) (30,16) 
.. . ,. ""'· �---� ,, ,, •• - -� .... _,r - � ·=· ,,,., _ _...,_ = _,,, _,- .. �,. - � ----- ., . ..,,,_.,. ____ =-- "- -""•""' . h -- •=--�-,.,_ ..-- ----= ,._, 

15 100,0 62 100,0 53 100,0 
... _....,_ 

TOTAL 

56 

7L� 

-·- .,,__�--.-e------""'··=------

130 
=· .,....,._.,,, -""----�,-.- .... , -- _.,. ___ .., "'-· = -·--�- ..,._ ---"'· ··"' , -< •• =--"'- ... - - ' � ., ,.. _____ ,. __ .,,_�,�= � "' _...,_ ----.-.--=--= -......-..,..._,..,. ,��-=-*··--� ->=----...-2-S"""-..$< .a<•-�-----=-� .. 
< ·  •=- · . __ .,._.-.,- ,.,_. _,_ .__._ . . ,.. . _  ,.,._. __ ,,. -=-- .,- -�"'- �.-- ..... .,._ . .,. """ �- �- _.,., .c r-,.__ __._ -�- ,. .,.- ,,,.._ "" ..,.,, .  ---="""'•�""'�----- ,,,_,. -- .,,.. ·= ,,. -.., __ ""- ..,. .. _,_, __ __ 

/ A 
'- f A • Os nlune1'os entre-parenteses refereVi-se as requencias esperadas 

X = 12,03 (g.l. = 2) 

Entretanto ? com os dados obtidos não nos foi possível esta'.Jel.§ 

cer a que tipo do tratamento dentário as familias SP submetem. 

A situaç�o revelada pelos dados acima so pode ser explicada,do 
,, 

um lado, pelo maior ou menor capacidade dos individuos em des-

pender com serviços do 
,, 

saude o, do outro, pcüo reduzi elo alcan-

co dos serviços de assist3ncia sanitiria e social na �rea ru

ral 2m foco. 

ITÍvo). .do Vida o Comunicacão 

Consideremos, nostc nÔvo passo 7 qual a oxtonsão do impacto da 
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modornização da vida urbana s�bre a rural e as possibilidades 
/ . " . "' 

de resposta das diversas categorias soc10-econom1cas desta ul-
✓ ' 

tima area, quanto a comunicação de massa. 

Uma das formas mais irrt)ortcmtes do difusão cultural
3 

quanto 

infornaçÕes, padrões de coraportamento, val�res sociais e moti

vaç;es para a aquisiçio de bens d0 consumo, est� ligada aos 

meios de cormnicação ele massa, especial::,1ente aos audio-visuais. 
~ / 

J.� sirnplc?s aquisiçao de aparelho receptor ja rupresentu por si
/ • • � • • A • ~ ~ 

.so urna s1;;n111c<.2t1v;_:. ter1 donc1a de participaçao das populaçoes

rurais n::.: cul tara ur:Jo.na.

1 A • Procurc,ndo averiguar o grc:u desse:. tenoonc1a 1 testwnos as rcla-

cÕes e:?ntre nivel do vida o os so;~:uint:�,s noios de cormnicc:�ção � 
') 

tulevis�o o jornais o revistas. O testo do xc , para to-

dos os neios de comunicação, foi feito com urnn t2.bela de con-
I\ N A ( tingoncio. coE1 as catogoric:.s SIM G NAO nos tros n17eis du vidê: l  • 

., 'li • • / Rclativamento ao  ro..dio
? formul2.mos e; seguinte hipoteso; 

HA porcentagem do pessoc..s que possuam o..paroll-::o 
/' • / A ( • e de ro.d10 o a mcs1-;-ie. nos tros nivois de v1do..1t 

. / 

O resulto.do do tosto mostrou-sei significativo pc.ro. os proprict.,q 

rios o n5o significctivo po.ra os n�o-propriot&rios. Contudo, 
/ 

convom obsorv (:r que, a1)csc.r dc:.s d if oronçns indicadas ontr e: as -
. . 

,,. ' 
dl ver so.s cr: tc;::,oric.s, e mv.i to r.lto. on cndL:. u.mo. delas e. t2.Xo. do 

� L /'  o A 

propr10�2r10s do receptoras. Isto revale. quo o uso deste aparo 
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. ,. . ., 
cole. oxprossiv::, do funilius de · bo.ixc. ronfü.: o bo.ixo nivol do 

1.:üi111ontccçE;,o conte. com 310s •. Ai ost[ um :Jon indico.dor do. tond3n 

eia pare. u intogruçc.o � culturo. urbana. Vor Quadros 24 o 25. 

clluadro 2Ü - Froqu3,1cio..s Observadas e Espcrad3.s (o Pcrccnt2gc-ns) 

POSSUEN 
RÁDIO 

Sim 

H2.o 

., . p . t" . 
pare a Posso du Rc:.dio antro os roprio-Qrios 

Tr3s NÍvois do Vida. 

Alto 
Nº % 

29 100,0 
(28,5) 

(0,5) 
o,o 

·r ( 1 - V. d l' lVG ele l Q

�-"a. 
HO lH· 

e;' 
Nº ;a 

76 e1,4 
(77,5) 

11 ., ,.., 6

(9,5) 
.l. e. ' 

Baixo 
Nº 

25 83,3 
(26 ? 7) 

5 16, 7 
(3,3) 

nos 

'TOTAL 

130 

16 

.,,=-,,_. .-e- ,,,_,____,__, __ -- --- ,. · ·-·""' """'- -�- --= �.,, -"• . • ·=-· .. ..,..�--.--,..- e...,,,.,.,,. . .,. .. .. ..,,,.,,,, _ _  ,._. __ ,. .... .. ..-�-"'" =, ... .,-_ _  ..,, =- ---�- - - -,,,,_ ___ ,...,.. _ =- ... . _ ........... . ..... A>--·"'·•""' " 

TOTAL 29 100,0 87 100,0 30 100,0 146 

/ A ' A 

Os numoros cmtro-parontosos roforom-so o..s froqucncic .. s osporc.-
das. 

(g.l. = 2) 
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A • 

( Qundro 25 - F-.roqucncic.s Obsorvo.dc.s o Esporo..do.s o Porcentagens) 
/ ~ / 

pc.rc. 2. Posso do Ro.dio ontr0 os Ho.o-propriotc:.rios -

nos tr3s Níveis do Vida.. 

1\J-Ívr,7 c:J,, ui· a ...1. ! ·- '--· -- . .,t U v . e" 

POSSUE:H 

RÁDIO Alto 
TOTAL 

e?' 
/O 

(:/ 
/O 

Sim 15 100,0 57 91,9 1+7 88,7 119 
(13,73) (56,80) (l r, )--�(), 51 

Nno o,o 5 8 1 ' 
6 11,3 11 

(1 1 27) (5,20) (ü,l+9) 

TOTAL 15 100,0 62 100 ,o 53 100,0 130 

/ A '- /\ • Os numor os cntr o-pc:.:c entes os rcf orcr,1-s o as froquoncio.s ospcro.-
dc.s.

xz = 1,95 (g.l. = 2) 

A t ' . /\ . Os de.dos concornon os e. cmdioncic:. ão progrc.mns radiofonicos 

confirnmn o que foi dito, pois, ..:\ totc.lidc.do do. populo.çc.o dn 

e.1;1ostr2 ouve tr2.nsmis sões mosmo quc.ndo om c:pc.rolhos ü.lhcios.

A 

Os tipos do pr ogrD.Lms indic,::;.n, por suc. voz, e. mc.ior ou nonor -

vc.riodc:do do c.spoctos do. culturo. urrx:no. inflnonci::mdo o. c1.ütu-

" .  d t
A / ,  t . ,... ra rur2.l. Assim so2 o, torno.mos �os ospocios de ransrnissoos -

(f • • l • c1 A f A 1 ,_, ( 
ospoci icus como inaico.doras osso ononono cm rc o..çao o.os 111-

vois ck vida. 

' � 

A primeira roforo-so a um progru;12., tipico.rnonto urbano
) 

o o x� 

revelou-se nô'.o signific,'.:'.tivo pnr2 éJ.S duns cat.;,:go:rio.s gorD.is 1 -



-58-

sondo o.s diforonço.s po:rcontuc.is irrcüovc.ntcs po.ro. mero•oro:n e

nfliso csp0cio.l. Vor CJuadros 26 o 27. 

6 
/\ . Quadro 2 - Froqucmci.:,s rnJsorvc.do.s o Esporudo.s (o Porconto.gons) 

paro. n Cc:togoric. de Proprictfrios quo .AssistoD 
/\ ' 

P:rogrr1n12. fü:diofonico Tipic2inonto Urbo.no, nos Tros 

Progrnno. 
Silvio 
Santos C ,:, ) 

Sim 

"T ( • 7 
V 

• 1 
l\:J_VOlS C: C J.QO.. 

Nivol de Vidn 

Alto 

15 
(17,68) 

14 
(11,32) 

c·f 
/O 

51,7 

48,3 

• ,r "' •J!1od10 Bai:X:ô 

58 
(53,03) 

29 
(33, 97) 

66,7 16 
(17 ? 88) 

33,3 14 
(12,12) 

53,3 

--------

TOTAL 29 100,0 87 100,0 30 100,0 

TOTAL 

89 

57 

(':") Progr<'..�mc, do cJ.1di tÓrio dos no.is ouvidos pela populnçÕ.o urb11 
no.. 

O / 1- /\ t f ' " . s numoros on\,ro-po.ron osos ro orom-so QS froquoneic.s oepo 
r o.dCcs • 

x
2 = 3 ,29 ( g. 1. = 2)
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I\ 

(�undro 27 - F:requoncins Obsorvadc..s o Esperadas ( e Perc·ontngons) 

pare. a Cntogoria de não-p:ropriot�rios quo Assiston 
' I\ ) • a Progro.mns Radiofonico Tipico.ncnto Urbano, nos 

I\ ( • Tros N1vo1s do Vida.

Progro.ma Nivol do Vida 
Silvio .•. ---- ··
Snntos ( �) Alto 

Sir.1 

NÜo 

Nº 

7 
(6, 90) 

8 
(8,1) 

53,3 

71 ,. • 11odio 

31 
(28,60) 

31 
(28,60) 

50,0 

Baixo 

22 
(24,50) 

31 
(28,50) 

oi 
/O 

41,5 

58,5 

TOTAL 

60 

70 

(':0) Programo. do nuõitÓrio 1 dos no.is ouvidos polo. populnção ur
be.na.. 

,. I\ ' I\ • Os nunoros ontro-parontosos rofcrom-so o.s froqucnc1D.s osp�q 

rndD.s. 

x2 
= o,83 (g.1. = 2) 

A sogundc. tro.nsmissÕ.o roforo-so e. ·programas Cé.:.ipirc. 11 o o x
2

r ovolou-so nno significecti vo, O11boro. cxistnn algunas diforon-

çc..s percentuais quo dc.wom sor consido:ro.do.s par2. SD o.ssinalnr 

co:rté:..s situc.çÕos pa.rticulo.ros. Assin, entro propriotÚrios o l1QO

. t
,. 

. h
,. 

t " . ( l " ·a 
. propr1O c..rie,s a menor o..,"{n Cto ouvintos no nivo no vi n nm1s 

( alto; e Ho.ior no nivcl do vidt\ nuis bo.ixo. Vor Qw .. :.d:ros 28 o
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Quadro 28 - Froqu�ncias Obsorvo.d2.s e Espora.das ( o Porcontngcns) 

entre os Proprietários que Assistem a Programas 11Cai 

piras" nos Três Niveis de Vida. 

Programa 
"Caipira n 

Sim 

Não 

TOTAL 

Alto 
e/ 
/O 

3 10 3 
(6,40) ' 

29 100,0 

Nivel de Vida 

· 1"a · 
1vo 10

20 
(19,10) 

67 
(69,9b) 

87 

23 ,o 

77,0 

100,0 

Baixo 
of 
/O 

9 30,0 
(6,60) 

21 70,0 
e 23 ,4o ) 

30 100,0 

TOTAL 

32 

114 

146 

/ A , A • Os nurneros e�1tre-parentoses reforem-se as frequencias espora-
das. 

x2 == 3 ,47 (g.l. = 2) 

Quadro 29 - Frequências Observadas e Esperadas (e Percentagens) 

Programa 
l1Caipira 11

Sim 

Não 

ontro os Não-propriot�rios que Assistem a 

mas l1Caipiras11 nos Tr�s Niveis do Vida. 

Alto 

1 6,7 
(2,80) 

14 93,3
(12,20 

N:Ível d o Vida 
,, . Modio Baixo 

10 
( 11,40) 

52 
(50,60) 

e! 
/O 

16,1 13 
(9,80) 

83,9 40 
(43,20) 

c1 
/O 

24,5 

75,5 

Progra-

TOTAL 

24 

106 

___.,_,--·-·-· ··--···--·-·----·--·-··--·--·-·-�---· --.,,,.�-----·--- --- ... ....,,.._-,_ .. ,_, __ .,,._ _ _  .__, ___

TOTAL 15 100,0 62 100,0 53 100,0 130 

/ A , A , 

Os numeros entro parentesos roforom-so as frequcmcias esporadas. 

x2 == 2 ,90 (g.l. = 2)
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As categorias mais baixas, com menor capacidade de resposta a 
( certos estimulos da cultura urbana, pre�ervam mais os traços -

I\ _. A � da cultura tradicional como se ve pela audiencia a programas -
A 

"caipiras tr . De outra parte, devido a essa persistencia, as es-
� " A /\ 

taçoes emissoras mantem esses programas que, por sua vez, con-
� A � A 

tribuem para a presorvaçao daqueles padroes e valores. Diga-se 
/\ / ? 

de passagem, que essa persistencia cultural e, taL'.bem, observ_g 
/\ 

da entre os contingentes do oxodo rural mesmo quando localiza-

dos nos grandes centros do complexo industrial pa11.lista. 

, De outra par·te, os resultados roforentes ao progrtma de cara--

ter urbano são bem mais elevados do que os referentes a progr.§: 
• A ::t A • , mas "caipiras", o quo, mais uma voz, rovola a tonaencia u into 

e;ração do padrões culturE:is citadinos.,, nas duas categorias só-
. " · t· 1 • 0 ·a cio-econoHJ.cas e rcspoc ivos nivois oc vi a.

A audiência 2 progrrnnas 11divorsos 11 , excluindo os j{ cito.dos, -

( . t . t/ ,.. docrescG com os nivois do vida cn ro proprio arios o nao-pro-
. t / . V . -"'. . . f. " . t t I t. . d 30pria arios. oriiicamos a s1gni· icancio os a is ica �ua ros 

o 31 dessas diferonç�s no tosto do soguinto hipÓtoso�

n]1: indifor onto n nudi3ncin a programas 11di vor-

11 ( • ·l , d lt /d . , • 11sos nos n1vo1s Go vi .a a o, mo 10 o oaixo. 
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A • 

( ) Qundro 30 - Frcquoncio.s Obscrvadr.s e Esporadas e Porcontagons 
P . t / . ' A d. 

A 
• d p 

''D:_..L· __ pare. os roprio arios a u ioncia o rograme.s _ 
vorsos" nos Tr;s N:Ívcis do Vida. 

Programas N:Ívol do Vida 

11Di vor s os n (,:<) Al t◊ --
--

H�clio - ·· Baixo .

Sim 

No.o 

Nº ío Nº 

10 
(3 ,4o) 

34,5 7 
(10,10) 

s,o 

19 65,5 80 92,0 
(26,60) (76,90 ) 

(3, 50) 
30 

e· 
/O 

o,o 

100,0 

TOTAL 

17 

129 

--··-=--··•"-·· ..,,- _. .o.�=---=-�·__.,_.,,._,._ .,o,.·.= ._. . .--... ..... ,., .. .--.-=-· -·---=•·_.,.,..,._,.._ . .,.._,., -""..,,""' -.,.__ . .,,,- ,.,. � "· -.-. ...-oe-· ""'-,_ -- ...-,.,.-....- ...-,..__. __ 

TOTAL 29 100,0 87 100,0 30 100 1 0 146 
A / 

Roforo-so a novolo.s ro..diofonicas o progrc.r:1as do rmsicns n_q 
dorno.s. 

/ A , A , Os numoros cmtro-pnrontosos roforom-se o.s froquuncl['..S OSIJ.Q 
rndo.s. 

x
2 = 19,75 (g.l. = 2) 

CJuadro 31 - FroquÔncio.s Ohsorvo.d2s o Esporo.das (o Porcentagens) 
,., • / • ' \. 

• 
A 

• 

paro. os lJao-propricto.rios 2. J,.ud;Loncia do Programo.s 
"Divcrsos 11 nos Tr�s Nivois do Vida. 

Progro.nas 
11Di versos n ( ,:l; ···Alto 

Nº 

Sirr1 7 
(3,10) 

NGO 8 
(11,90) 

t,/ 
/O 

46,7 

53,3 

ní vol a o Vida 

. M�dio Bai�-

15 24,1 5 9,4 
(12,90) (11,00) 

47 75,9 48 90,6 
(49,10) (42,oo) 

TOTAL 

27 

103 

--- --�--..=.-- .,.,,...,.,..,.,,,,,="'-""""""-�"_,,____ --=-------·"'"·._,,.,,.,,. _____ ,t:,:.. at=-"' -·-- ---..... _ _,__ • .,,,,,,,,-=·--- -----�=-º·"""--•------ """'"--"""""'�•=--=--·--=···----= 

TOTAL 15 100,0 62 100,0 53 100,0 130 
---�-... � ��---- -=.,._,-�•-"<---=•--,__<_,- _____ __,, __ .,,. -- ·--·- -- "' - �---= .... .  .....,�._ ....,c,e-_ .... -�-v _ _,,,__.,.,,,_ .. ·--=--••-·"'·--•---·--� ""'' �--- --·--------
-- -···�--·-�-,----=------·------- .=, .,,...___.., .,- · .-• •  .,. ,,. •• ..,,,,.--. ..... -- ·---"""'"�-- •• -$>. " •""- ---·----- ..... _, __ ,.,.,,_.,., _,.,,, _ _,_, __ =-=----•�_..,,. _____ _.. ,_._...._.e� __ ,� 

( ) . " . / . ,:, Roforo-sc a. novolé:�s r;_1.d1ofon1co.s o progrc..:mas do musicns m.Q
dorno.s. 

✓ A A • Os nunoros ontro-po.r entes os refor om-so o..s frcquoncic.s osp..Ç 
rn.dns. 

,r2 
6 "'- = 10, · 9 (g.l. = 2) 
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' . . -

A diferença de grau quanto a participaçao na cultura urbana, -

através dos meios de cor:1unicação ? mais se acentua com a posse 

de aparelhos tel;wisores. Assim, s�mente as familias de nível 

alto contaI'l tais aparelhos, en taxas de 67 1 0% para os proprie

t?r.ios e 66 ,Oíb para os não-propriet�rios. Isto não só as dis-

tancia 1nais das familias de outros nÍvcJis de vida
1 

como ainda 
I' ( ' • as distingue daquelas de seu proprio rnvel, quando a particip� 

~ f ( . ~ 
çao cultural. Todavia, na amostra encontramos annlias nao po_ê. 

s1..üdoras do aparelho que assisten a programas televisionados. 

Os d2.dos mostram que o 
I' ( • . numero de familias que assist0rn telovi-

.,

s�o se distribue pelos diferentes niveis das duas categorias -
., . /\. . ' 

socio-econo;;ucas. A fim de conprovar estatisticcrn�onte tal evi-
/\. . ., 

d encia for1:1ulo.1nos o. seguinte hipoteso: 

11A percento.gem do assistentes aos programas de 
• - / I\ ( tolovisao e a nesmo. nos tros nivois de vida. n

Rojeit2.mos oss.::t hi�;6teso pois o x2 mostrou-se significectivo 

no.s duas co.togorias 3 e nfirrnnmos ') cor:1 a probo.bilidado mo.ior de 
. ? 

95í;, aqui tc.nbom 1 ostc:.:.r indic2,,da umo. divorsidado r:io grau de 

pnrticipaçno no. culturc, urb2.nél. Vor GJuadros 32 o 33. 
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f\ 

Quadro 32 - Frequencias Observadas e Esperadas (e Percontagons) 

de .Assistentes a Pro;,�ro..mas de Tolevisãõ entre os 

.b.ssistem 
Televisão 

Sim 

Não 

Proprietfirios, nos T:r3s l\Tivois de Vida. 

b.lto 

24 
(13, 10) 

5 
(15,90) 

ol 
/o 

30 n
e:' o

17,2 

N:Í vel d o Vida 

,._,.,../ .,_ .
H8Ctl0 Baixo 

33 37,9 9 30,0 
(39 ,30) (13 ,10) 

54 62,1 21 10,0 
(La, 70) (16,90) 

TOTAL 

66 

79 

........_...._ -- � ·" ... -" --· ... --=---· � "' � = ...... ....,._ - ==--· -- ....... --- . .,._ -"-•--"' =. _..,-,_,.. -�· -��- "' ., -- _.., _ __, ___ ,, =--= =-----�=- ,...._ --..----=---""'·-�--� ç . ........ - --·-----

TOTAL 29 100,0 87 100,0 30 100,0 

/ f\ ' 1\ • 

146 

Os numeros ontre-:'.)a1° cmtoses roforem-so as froquencias espera-
das. 

(g.l. = 2)

/\ 

,Juadro 33 - Frequcncias Observadas e Esporadas (o Perccütagons) 

de .Assistentes o. Progn-1.nas do Televisão entre os 
rN · t � · T /\ 1\T < · d V· d ..:u::i.�proprio ·t,rios nos ros 1nveis o i o.. 

_.,,.. , - - .,, . ...  ____ ..., _ __.,_,,. _..., ,,.. _ ,..,. • .,.. ..,. __ .. ''"·-- ""- �-�- ""· ""' - �  ... _ .. $ _ .... ,,, .. z -- ,. .,,.._ ... ....... �-- - - "- � ,..  --,-• .,, .,.,...,,.,,,_....,.._ . .,,. J,- ...... ""'·=· · ,,, ..._ . .  -.__...,__, _,.,,._.$�,.-,...,. 
1: , -,- ..r , • .._ e,,,. .. _,,,._ __ . .., ,,_ ____ ,= ""'- .,- -,,,� ,..,,. z ,,,_ •• ,c • .o<- � ,.._ _..,- .-, �- < ., , .,._ -� ,.,.._.--.. .... .,. . , ,,,._- ,., _ _ .,. , • •• , • .,,-_ ,,.,._ • ...,. "" -. -� ,._ • ...,_ .,. .,oc,___ -�e.,__,_---.-

Assistem 

Televisão 

Sim 

Nno 

TOTAL 

Alto 

10 
(5, 70) 

5 
(9,30) 

15 

e, 
;o 

66,7 

33,3 

100,0 

Ni vcl de Vida 

HÓdio 
1� 

zLi 
(23,40) 

38,7 

38 
(38,60) 

61,3 

62 100,0 

TOTÃL 
Bo.ixo 

Hº 

15 28,3 49 
(19,90) 

38 71,7 · 81 
(33,10) 

53 100,0 130 

;' h '- /\ • Os nm110ros ontro-parontoses reforom-se 2s froquenc12.s espora--
das. 

(g ,. l. = 2) 



O e�rau de participação na cultura urbana aL,.da se revela na CJ} 

pacidade cultural de diversific2,ção de iDterêsses e entreteni-

t . " . - d . t ,, . 11"' • l mentos. Bnquan o a assistencia ao programa elo au l orio oi --
/ ( • " A ,. vio Santos H e frequente er1 todos os ni veis, a audiencia a pro-

granas 11 diver s os II particularE,ente a novelas, � J11éiior quanto 

mais alto fÔr o nÍvol do vida. Assi; 1 podemos forrmlar e testar 

nos Quadros 34, 35, 36 e 37 as seguintes hip6teses: 

a) 11É indiferente a assist�ncia ao Progré..UTla !!Sil

vio Santos n e:.1tre os três niveis d e vida. 11

) ( " ( b 11A. pe1°centagem de fc:.milias nos tres niveis 
. / ~ 

de vida e a mesma em relaça.o a programas -

1tdiversos tr. 

L 
" . 

( )CtLw.dro 3 � - Fre(�uoncias Observo.das e 3sporo.das e Percentagens 

T 
/\ -- ( • 

4 -v • a 
~ ' . • A • nos res Nivois üG i .a, com rolaçuo a Assistencia 

o.o Progro.:r:12. ªSil vio S;:;,ntos 11, ontre Prol}riotéirios. 

Programn 
11Silvio 

Santos11

Sim 

TOTAL 

Alto 

10 
(6,90) 

19 
(22,10) 

29 

35,4 

61.J.,6 

100,0 

Nivol do Vida 

Baixo 

18 
(20,80) 

69 
(66,20) 

87

20,7 7 
(7,20) 

79,3 23 
(22,80) 

100,0 30 

23,3. 

66,7 

100,0 

TOTAL 

35 

111 

� ,/\ ' 
CI "< .) �- ';\ " r, Os m.1mo:;_0 0s ontro-;_mre::.-1toses referem-se as II equc.ncic .. s os por e:., 

a c.s •

x
2 ::: 2,12 (g.l._ = 2) 
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A • 

( ) Qundro 35 - Froquonci2.s Obsorvr,das e Esperadas 0 Perconto.gons 

Programo. 
11Silvio 
Santosn

Sim 

lTÊ:o 

TOTAL 

/\ ( N ' • /\ • nos Tros Nivois do Vida, com rclaçuo a Assistcncia 
N • ? 

ao Programa HSilvio Santos !! entro os Nao-propriot-ª 

rios. 

Alto 

2 
(1,80) 

13 
(13,20) 

r. 

jo 

13,3 

~<' l d V. d l\llVC- O l a

? • 
Modio 

7 
(7,60) 

/O 

11,3 

86, 7 55 
(5Li.,4o) 

38,7 

15 100,0 62 100,0 

Baixo 

7 
(6,50) 

Li.6 
(46,50) 

53 

e/ 
/O 

13,2 

86,8 

100,0 

TOTAL 

16 

114 

130 

? " ' " • Os nur:101° os o:'Jtro-parontcsos rcfororn-so 2s froqucnci�:.s as;_")urn-
dns. 

(g.l .. = 2) 

A 

Quadro 36 - Froqu-::m.cias Obscrvc.do.s e Esnoradé:i.s (e Porconta:;ons) 

0;_1tro os Propriotnrios nos TrÔs N:Ívcis do Vida,com 
� ' - • A • r elc,çno 2. Assistuncia no Programa 11Divorsos 11 

- -.. ,..,. ...,_ -,, .... '"" --- ... -" ,, ,, ,_ .... ..,_ ,,. ,, _ _  .,.,. ..,. ·ot, -- .,_,,___ ,<._- .... "' -"'· ·"" "-'= -=----a,� �- ,... -· -· ___,_. - --·"" -" ...-- . ..>< •• ··"'- .... ---.-.. _..,.,,,.�,. -• .. """•""' -.;.lb·--••.oo....-.== = --· """'"'•� •&-•,.,.,y,<, --•"'· =•"'•"• -• .. ,C = .y•=t',-• •. -�...-.•-• •-"'••=-•-"---�-•-•.e.=->.�•---.,,,..-,•�- .$,.J< • ..--.= -•--= --•..---· 

Programo. nível de Vido. 
'.I'OT.AL 

"Divorsos11

__,.-r_,_,--- - -�---< =-•..._••= ,_, . ..,.,.. -r ..o.- ,-�. _ .. _,,_._ --�-_,_,.,,,. ___ --· - - -�---""""··•----..-.��----- ,.. •. =---= •.#: -= _,.,. ....... .... ;t,. •  "'". = �  «:� =-------= '�-'----"-•---""" ---- _, . ..__ ·----··•"''"'"-'" ........ __,__ . .,,, ... , _.., 

Sim 13 44,8 9 10,3 2 6,7 24 
(4,80) (14,30) (4 ? 90) 

~ 
16 55,2 78 89,7 28 93,3 122 Ho.o 

(24,20) (72,70) (25,10) 

TOTAL 29 100,0 87 100,0 30 100,0 
--- "-= =--� ,._. -""'°---=�•--•----= _,....,,.._, '"-' --"4•--•- _,... _, __ ,_._..,_ . .-. ---=•--- - --- ·"""-".,,..,.,,----,.,,�•"""• ------------- ""- -4r .  •"" ..Qc�.-- _ _  ,_,..,,_.,__,_..,.__. __ 
�--""•• ...,,,__.,.,__ ,<.-"'-----·--""'e"""" -,..'...., .. -- . --=- t-. =• � J,, -=--•� <$", ""• -,-• .------ ,-,., ------••""""--=••=·_,... -�- ==-•----• .,s:,-- --�---.,, ,e ----•••'"' "-- •• ,,.._ ,_..,..,,_._ __ 

? A , A 

Os numoros ontro-p[).rontosos roforom-so ü.S froquo:1cins osporo.do.s. 

x
2 = 21,45 (g.l. = 2) 
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Quadro 37 - Froqu8ncias Obsorvadas e Esperadas (e Percontagons) 

ontro·os NÕ.o-propriot�rios, nos Tr3s Nivois do Vi

da com rolacão � .Assist�ncia a Progra:nas 11Divorsos\,' 
, 

Nivol de Vida Programa 

HDivorsos 11
TO1

1
AL

Sim 

TOTAL 

.Alto 
(,.. 
/O 

4 26,7 
(2,30) 

12 
(9,50) 

11 73,3 50 
(12,70) (52,50) 

15 100,0 62 

e:/ 
/ú 

19,li .. 

80 6 
' 

100,0 

Baixo 

4 7,5 
(8,10) 

49 93,5 
(hll., 90) 

53 100,0 

20 

110 

130 
-- •• •- -- • ""' -�• .. - _ _,,,_ _ _,, -T-•; < - • ...,. , -,. •• -, ,.- _,. - -=-•• . .- --� "' � _.. .,,,_ _..,. _ _,. .> ,,,.__..-._ ••-- __ ,,e,,-•--=----.-,. "t - --••••---

...,__,. ...,._ -· ., _ _,,,__.__. _,_ __ -- ""·""'·--= ,.. ........ ,. .. ___ .,._ _ _,,.._,,___ ---··- ,..,._,,,,,,.,. ___ .,. ___ _,._ =·· --�--- - � -.-...- -=-= ,.,,.,,_"'""---.._""' ,.....,._ ... , _ ___ _,,,_ __ ,s ___ .,_.,,,,...,_ 

/ A , A 

Os nunor os ::mtro-parontoses reforern-s o as frequoncias espora-

das. 

4,71 (g.l. = 2) 

Com baso nos resultados do tos�o aprosantado nos �uadros 34 o 

35 a hipoteso (a.) aão foi rojoitada. Em consoqu3ncia, conclui

mos quo todos os nivois (alto, i:l�dio o baixo) assistem ao Pro-
A 

gr2.1�-ia 11S ilvio Santos" co11 igual intorosso. 

Vejamos agora os rosv .. ltados rolo.tivos a programa "Divo:rsos 11 -

(hipotcs o b) • 

~ ' 
t . '.\ . t/ . . 't . / en rolaçao a c2 oc;oria oo proprio 2.rios rcJcl amos a lnpotose 

o afirmamos com probabilidade mciQr que 95J; quo oxiste diforon-
' A 

çc1. quanto o. o.ssistcncia a 9rograma 11 Divorsos", ospocialmontc ct
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·r- 1 li -e:, t ,.; • t / • • /t ~ • '1,Tovo o.s .l!.in ro os no.o-proprio arios o. hipo oso nao foi rojoi-

to.da pois Gssistir programn.s 11divorsos fl distribui-so iguulmon-

/\ t . d . to polos tros n1vo1s o vida. 

Talvoz o indico.dor :·1mis ox11rossi vo du gro.daçal'.'l ur;,_ tola consis-

ta nn o.quisiçc.o do revistas o o.s2innturo. do ,jorncis. É que to.is 

meios de comunico.çZ,o do rno..ssn , /  Ja roqucrom, para soron utiliza-
,._, / • N / / 

aos '1"0 co ·� ·,lf;11JOTlZ"C'-'O l'l"S t:-irn1
1)<.:'1•n. o h:-ib1·to do lc1•t,·1r�. ' l '--· � '--' '-•· <... V e.., � o. ' ' e.... ' '--'· . - / '-• 

e. L'. / 

/\ 
o.o mosno tempo quo informam sobro c.ssuntos, os mo.is vo.riados. 
/\ /\ ., ,,  Estos, por sua voz, taM□om, so reforem, como no co.so do jorncl, 

,-, t ' t • • ·t /\ 7 
,' 'l • t /\ o. 10. os El o:.i:0 naciono.1s mui as vuzos oo nroa oc in cresse r�::s-

,, . t 1 ,, . trita. no contexto socio-cul 1._1_rn agrc3.r10. 

Q1.,wnto ;s rovisto.s, as tc.xas indicam sorom elas c:.ltamcnto usn

dé:ss pelas elas S,)S alto.s das duc .. s co.togorio.s - 82, 8�:; para pro--
. t / • 73 7.c·l 

~ • / • prio D.I'los o ,Jiº po.ro. nno-p:roprloto.rios, ao passo quo ontro

t 1 1 . º ' t -·· /\ /\ 
os do nivo co via.o. LlD.is bc.ixo somon o 30,z:{; dostos ns loom o 

. / 

dos propriotc.rios o.s o.dcruir om paro. loi turo.. Par c. vori1 ... i-

car o rc..üaciono.monto ontro ns Vé.-:rifveis - "leitura do rcvistus ir

o "nÍvcl c1c vido. 11 tostnmos n hipÓtoso:

"A porcontngcm ôo possoé.'.S 
/\ ( . nos t:r os ni vens do

/ N ' 

vide. o o. 11osmo. com roü:ço.o o. Lciturc. do Rovi_!l 

tas �49)" 

/ A 

Rejeito.mos a hipotoso o acoite.mos a oxistoncic do diferenças -
A / 

entro os tr,)s nivcüs do vida ncs duo.s cc.togorins, com rclc.çÕ.0 

; lei turo. de rovist2,,s. O tosto evidenciou, tcu11b6m, quo entro -

-r·""·i ...... -�,-- ---- -= .. --=·-""'° �'° ,..,.,-=-� " " " -

(29) .::.;;1tcndornos por Rovistr,s� 11Cruzçiro, Fi::nilio. Crista, Grc.ndo
Hotol

1 
Ca;)richo o Holodio.s 11 

i tod2.s do cnro.tor mo.is ou mo- 0
·• 

nos populc.r. 
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as fo..milias do nivol do vido. mais o.lto h� um maior hÚbito do 

loituru. Vor f,Juudros 38 o 39., 

/\ 

Ctuadro 38 - Frequ0ncias Observadas e Esperadas ( e Percentagens) 

entre os Propriet�rios nos Três Niveis de Vida com 

Leitura de 
Revista 

Sim 

Não 

N ' 

d 
.relaçao a Leitura e Revistas. 

Alto 

24 
(17,30) 

5 
(11,70) 

[, 
;J 

82,8 

17,2 

n!vel de Vida 

Baixo 
(, ,· 

% 

48 55,2 15 50,0 
(51,30) (17,90 

39 44,8 15 50,0 
(35,20) (12

? 10) 

TOTAL 

87 

60 

_, ___ , .. -..-�---.....-e------'"·--....,,. , ., -.,......,...-..---- __ _,,, ___ __,.,._ .. �-----"-- .... _. -- __.....,___ """'"··= ____ ,.._ -··-- "'·- - -----·· ""' - d>- �- - =-�-�=-·-----��-� ...... - >'- ........ _..,_ ---...... ..,__ . _.., ,,._ ---

TOTAL 29 100,0 87 100,0 �30 100,0 146 

/ /\ ' A 

Os numeros entre-parenteses referem-se as frequencias espora-

das .,

x2 = s,31 (g.,l. = 2) 
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1\ • 
( )Quadro 39 - Frequcmcias Observadas o Esperadas e Perccmtagons 

t N " , / �  m "  ( en ro os ITao-propriotarios nos !res Niveis de Vida

Leitura do 

Revista 

Sim 

�•ao 

~ ' . com relaçao a Leitura do Rcvistus. 

Alto 

11 73 ,3 
(7,70) 

4 / 7 2o, 

Nivol do Vida 

ho 
(31, 90) 

22 
(30, 10) 

r 
/U 

6Li.,5 

35,5 

Daixo 

16 
(27,30) 

37 
(25 ? 70) 

e/ 
/U 

30,2 

69,8 

'1
10TAL 

67 

63 

��.._,,_.,,- - "' . ,- .. = - ... . = � --- �,. _ ,, _  ... , .- -,,- ., -... � - .... �- .... ..,,. ···- =- ' - &  ..... ----- ..... ..... .....-. _---.. ___ --- -�� .... 

TOTAL 15 100,0 62 100,0 53 100,0 130 
----- ,...,,-�.- - .. --...«.- ___ _,, .... -- --< ..... --""- --- ___ _,... s.-,-...,. __ •""'··= .,. ..... ____ _,,__......,_=" -,,. _,.. "'- --� " - ......... -"--'=···-·----,se·-""�""'·_..,. _ __., . ..,__ "·· ...,..._,. .,,._,_ -,,�., =- ---·-- ,,n,-.---�� �- .. .,. ..,. ' = _., _.,._ --• " -cac---- -·" ,e -,t.,.. -"'· --·--. • ....$<. - --�- -"-'"""""-- """" �-- .. .,,. ...,,. ----- .... "" __ .,, _,.,_- -X- - _.,.,., __ ,.,__ "'··=-- - -= _ __, ,.,., .. .., .. _..,.__ -

/ I\ ,. ' I\ • Os numoros ontre-r1L.r cnteses ro1 oroP1-so as frequoncias os por a-

das .. 

x
2 = 16,70 (g.1. = 2) 

Com rolação aos jornais, vorificnmos que sua acoitação 5 
como -

::J 
, • ora ne so esporar, o 1:1a1or ontre as 

d 
. ., .altas quor o propr1otc..r1os co□o 

fc8ilias das classes mais 

Para 

tost2.r ossa ohsorvr1.ção oln:Jor nmos o testo.mos r:os CJu2-d1·os Li.o o 

4 
. / 1 a soguinto hipotoso: 

,,
11E inélifcronto é, loituro. do jornc..is entro os 

t " t . "l 'd n res DlVOlS QO Vl Q • 
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Quadro L�O - Frequ;ncias Observadas e Esperadas (e Porcenta-

gens) entre os Propriet�rios, nos Tr�s Níveis 

de Vida, com relação à leitura de Jornais. 

-

Leitura Nível de Vida 
de TOTAL 

Jornal Alto Hédio Baixo 
NQ % NQ % N9- % 

Sim 16 55,2 20 23,0 o o,o 36 
(7,20) (21,50) (7,40) 

Não 13 44,8 67 77,0 30 100,0 110 
(21,80) (65,50) (22,60) 

TOTAL 29 100,0 87 100,0 30 100,0 146 

Os números entre =parêntesos reforam-se às frequ0ncias esp� 

radas. 

x2 
= 24,4s (g.l. = 2) 
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Quadro l.µ - Frequ�ncié1.g Observadas e Esperadas (e Percenta

gens) entre,os N�o-propriet�rios, nos Tr�s NÍ•

veis de Vida, com relação à Leitura de J0r ...

nais. 

Nivol de Vida Leitura 
de TOTAL 

Alto Médio Baixo Jornal 
NQ 

o·1 NQ % NQ % Já 

Sim 9 40,0 16 25,8 11 20,8 36 
(4,10) (17,20) (lÜ,70) 

Não 6 60,0 46 74,2 42 79,2 94 
(10,90) (44,80) (38,30) 

TOTAL 15 100,0 62 100,0 53 100,0 130 

Os 
� entre-pa.rêntes�s reforem-se ' frequências nurneros as esp.Q. 

rQ.das. 

x2 
= 2,29 (g.1. = 2) 

Rejeitamos a hip6tese para a categoria de propriet�rios e 

aceitamo-la para a de n5o-propriot�rios. O exposto con-� 
. � . 

Al 
" firma quo ontro os propriotarios, aque os do nivel 

alto tôm maior h&bito de leitura de jornais o, entro 

não-propriot�rios podemos verificar que Ôsse hábito é 

queno. 

mais 

os 

No conjunto dossas inforrc1açõo s podamos concluir q uo a caP,Q. 

cidade do resposta aos estímulos da culturn. urbana, quanto 

aos meios de comu.:.'1.icação, vo.rio., sogundo o poder aquisitivo e 
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o nível cultural dos grupos representados na amostra.(30)

Inste Último se expressa, não só pela diversidade de pro

gramas audio-visuais, mas, principalmente pela espécie do 

meio de comunicação utilizado: do rádio ao jornal há uma 

progressiva redução do grupo que os utiliza. 

Nível de Vida e Educaçãç 

Ao pretendermos relacionar as variáveis 11 nÍvel de vida" 

e "escolaridade n , tomamos como indicador desta Última o 

grau de instrução das moças arroladas na amostra. CoI!lo 

se sabe, na sociedade tradicional a instrução é Q� priv1 

légio dos homens e, entre êsses, dos residentes nas 

nas urbanas ou proximidades de raras escolas rurais. 

t N f 1 d ~ � ' '1· o para nao a armos na e ucaçao em niveis mecio e 

zo-

I..§. 

SUpQ.

rior, restrita quase sompro às classes sociais médias e 

altas. 

Uma das características do processo de modernização da vi 

da social é o rompimento desse privilég�o, abrindo-se às 

mulheres iguais oportunidades de estudo. De outra parte, 

a cresconte expansão da rôde oscolar rural propicía aos 

(30) - IdÔntica confirmação faz Ursula Albersheim em "Uma

Comunidade Teuto-Brasiloira (Jarim) - 11A Organiza

ção Social 11 , Cap. IV, p. 142. 
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moradores do campo a oportunidade de pelo menos frequentar 
. , . os cursos pr1mar1os. Devido a êste fato, os padrões ur-

banos referentes à instrução, têm alcançado mais o con-

tingente rural masculino. t possível, ainda que o mesmo 

não esteja acontecendo com o cor-tingente feminino , devido 

' . t
A 

. d 
~ a persis 8ncia e antigos padroes ou, pelo menos, ao de-

. t "' d 1 . t ~ l' � t sin eresse as moças pe a ins ruçao, a em a.e um cer o grau,

om vista da inexist;ncia de oportu...�idades para sua profis-

sionalização. Assim sondo, elas representarü1-m o caso 

extremo inferior da família rural no que respei trc a instrQ 

ção. Assim, consideraremos a oscolaridade a partir de 2 

mínimos� (a) o institucional, relativo ao ensino primário; 

(b) o social relativo ao grau de instrução das moças das

famílias rurais. Nesta linha de pensamento, as famí-

lias mais afetadas pela cultura urbana são aquelas cujos 

mombros fomininos tom tido maiores possibilidades de res

ponder aos ostimulos educacionais modernos. 

Dada a expansão da rêde escolar rural formulamos a hipóte 

se: 

11A percontagom de moças alfabetizadas Ó a mesma nos 

trôs níveis de vida". 

Para medir o grau do alfabetização das moças demos-lhos um 

pequeno texto (8 liTu.½as datilografadas) para ler o intor-

protar. L�gicamonte, as moças quo nunca frequentaram a 

escola não o leram; entretanto algumas com escolaridade nifo 
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foram capazes de ler e foram consideradas, pois, analfabe

tas. As demais moças com escolaridade leram o t3xto. Fo

ram ainda clFi.ssificadas como semi�·alfabetizadas as que le-

ra:rri mal e n5.o 
.. souberam interpret::t.r, isto e, não o entend.Q. 

ran,. E, na categoria de alfabetizade"s a.s que o leram e 

o L�:terpretaram normalmente.

Rejeit2.mos a hipótese ao nível de signif5. c ância de 5%. Em 
A 

1 • ' h 1 consequcncia, cone uimos quo, emoora a rode e sco __ ar 

tenha se expc1.ndj_do, o grau do alfabetizaçrro da moça 

cond_i.cionado, ainda ao nível de 7ida de sua família. 

Quadros 42 e 43. 

rural 

está 

Ver 

Quadro 42 - Frequências Observad3.S e Esperadas ( e PorccntQ. 

gens) de Moças Alfabetizadas, nos Trôs N;veis 

de Vida entre as filhas do proprietários. 

Alfabe Nível do Vida 
tização TOTAL 

- r' d. Alto f118 lO Baixo 
Nº % NQ % Nº rf/ 

/V 

Alfabotj_ 25 86,2 45 51,7 12 40,0 82 
zadas 

(16�28) (48,86) (16,84) 

Semi=Al- 4 13,8 25 28,7 12 40,0 
fabetizQ. (8,14) (24,43) (8,42) das 

Ann.lfabg_ o o,o 17 19,6 6 20,0 23 
tas (4,56) (1:;,70) (4,72) 

TOTAL 29 100,0 87 100,0 30 100,0 146 

Os 
, entre-parênteses roferom--so 

.. 

froqu;,nci.as m.:uaoros as espe-
radas. 

= 15,70 (f.l. = 4)
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Quadro 43 - Frequ;ncia s Observad:1s e Esperadas ( e Percent-ª

gens) de Moças Alfabetizadas nos Tr�s Níveis 

entre as filhas de füio-proprietários. 

Rível de Vida 
Alfabeti- TO'riu.J zação 

Alto Médio Baixo 
NQ % Nº % Nº 15/ 

f' e· 

Alf,--;_beti- 12 80,0 34 54,8 18 34,o 64 
zados (7,40) (30,50) (26,10) 

Semi-Al 2 13,3 2 35,5 15 28,3 29 
.... 

(3,30) (13,80) (11,80) fet1za-
das 
AnalfE. 1 6,7 6 9,7 20 37,7 27 

betas (3,10) (12,90) (11,00) 

TOTAL 15 100,0 62 100,0 53 100,0 130 

Os números entre�parê.nteses referem-se 1s f:f'equ�ncias espQ 

radas. 

x2 
= 25 ,ü9 (g.l. = 4) 

A relação entre nível de vida e escolaridade taií1bém, se 

mostrou significativa. Foi o resultado obtido (Quadros 

44 e ü5) que.ndo testamos a hipótese: 

nÊ indiferente o nível de escolaridade entre 

as moças nos tr�s níveis de vida. 
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Quadro W+ - Frequências Observadas e Esperadas (e Percenta

gens) para a Escolaridade dos Tris Níveis de Vi 

da entre Filhas de Proprietirios. 

Escol.a Nível de Vida 
ridado 

�.,.,._-�-,a= TOTAL 
Alto Médio Baixo 

Nº % Nº % Nº % 
--·

Secun- 10 7-1, 5 1 1,2 o o,o 11 
d" . (2,18) 

J'-l-, 

(6,56) (2,26) ario 

p . ,. 19 65,5 81 93,1 26 86,7 126 rima = 

rio (25,02) (75,08) (25,89) 

Sem o o,o 5 5,7 4 13,3 
Escola (1,78) (5,36) ( 1, 81.i.) 
-.. .... 

TOTAL 29 100,0 87 100,0 30 100,0 146 
-

O ,' A f ' fr A 

• 

s numeros entre-parente ses re orem-se as oquencias espera-

das. 

( g.l • = 4) 
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Quadro 45 - Frequ�ncias Observadas e Esperadas (e Percent.Q. 

gens) para Escolaridade nos Três níveis de Vip 

da entre Filhas de Não-proprietários. 

Escol.Q. Nível de Vida 
ridade OTAL 

Alto Médio Baixo 
NO % N!i!- % NQ % 

Secun- 5 33,3 1 1,6 o o,o
d.,. . (0,69) (2,86) (2,44) ario 

p . .,. rim'ª-
rio 

9 60,0 
(11,42) 

55 
(47 ,21) 

88,7 35 
(40,36) 

66,o 99 

Sem 1 6,7 6 9,7 18 34,o 25 
Esco- (Z,88) (11,92) (10,19) 
la 

TOTAL 15 100,0 62 100,0 53 100,0 130 

Os nwneros entre-parênteses referem-se às frequ;ncias espe

radasº 

x2 = l.L3,12
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Como visto, rejeitamos a hipótese e concluimos que há dife-

renças entre a escolaridade nos três níveis de vida das 

duas categorias sócio-econômicas. Os dados revelam ain-

da que n.s percentagens de moças analfabetas diminuem nn. me

dida em que se sobe na escala sócio-econômico. de ambas as 

categorias na amostra, entretanto, quase todas as famílias 

responder,.,m aos novos estímulos educacionais, conforme o i.u 

dicador mínimo tomaclo, pois apenas 12,3% das moç2.s no.o f re

quentaram a escola. 

Podemos inferj r · que essn. popule.ção em estudo já teria rompi 

do com antigos po_drões referentes à educação representando 

mais uma evid;ncia de sua po.rticipn.çno no. ct.JJ. tur2. urbana. 

É nesto contexto, (o não, no da nntign cultura rurD.l) que 

devemos consider:--:r as diferenço..s verificn.d['_s no grau de in..§. 

truç5'.o. 

Como na analise dos dQdos roforontes aos meios de comunica-
N çno 

ca 

na 

D. 

elo massus, 
;A • ausencia 

envolvendo 

a diversidude 

de wn processo 

D.S famílias do

de de instrução "' indi-grau nao 

de integração na cUlturo.. urba-

nível de vid11 mais bcliJCO. Ao 
t , . , 

J con rr�rio, esto.s tnmbom terJ.ttm sido afetnd2s polo impacto 

da culturn urbnna, po.rticip11ndo com as domais do unm situ1:1 

ç5o do mudança social. 
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atrnvós do tôdos os indicacloros que utilizo.mos. Desde os 

componontes da escalCL-padrifo do nivel do vido. ato os ro-

12.tivos à oscolarid:1do� 

A • O inpacto da cultura u.r1x1n2. tom consoquencJ_as diversas om 

uma população socirümonto o strr:�tifi CQda. E, como om tô-

da a po.rto ossn ostratificr::.çéfo so clofine polos diforontos 

graus do participação rn1 riquozQ, nn c ultura o no poder 

socio.l. 

t2.mbóm. 

Os ro sul tci..do s dostn po squi sa assin o indicaram 1 



CAP t TU LO IV 

RESUMO E CONCLUSOES 
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Resumo 

tste trabalho se propôs a realizar u.�a análise exploratória 

de situações criadas pela influência da economia indus ... 

trial sÔbre a agrária e, consequentemente, pel? impacto da 

cultura de tipo urbano e moderno sôbre a rural. A área e.ê_

colhida para a pesqUisa, o Município de Bragança Paulista, 

inclui-se na zona próxima da Capital do Estado de São Pa��o, 

estando vincoJ.ado ao grande complexo industrial paulista .. 

Com tal propósito, procuramos enfocar as dispares situações 

condicionantes das diferenças de respostas aos múltiplos e� 

t.Ímulos do binário economia-cultura urbanas. 

As informações básicas da pesquisa foram obtidas através de 

entrevistas pessoais com os membros das familias do uma 

amostra extraída do mü verso consti tuido das f amÍlias do 

proprietários e de não-proprietários rurais do Município. 

Obtivemos, assim, informações acêrca de 276 famílias, das 

quais 146 eram da categoria do proprietários de terras e 

130 da de 11ão=proprietários de terras. Os dados foram C.Q. 

letados no ano de 1968.

A fim de investigar a variabilidade de situaçõos sÓcio-ocQ 

n;micas o correspondontos rospostas ofotivas a estímulos 

culturais, adotamos o critÓrio de verificar o nível do vida 

das farnÍlias rurais através da ols.,bornção de uma oscala-pa-

drão. O nível do vida expressa situaçõos quo limitam as 
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alternativas de comportamento dos rurícolas e, port�nto, seu 

maior ou menor grau de participação na vida moderna. 

A escala-padrão foi estabelecida através da seleção de 40 

{tens materiais altamente correlacionados com 11 variáveis11

indicadoras da renda. A escala-padrão foi, assim, testa-

da para o Mu..rücÍpio en foco. Os limites para a classific� 

ção das far:1Ílias foram estabelecidos com o auxilio dos qua.r. 

tis nos seguintes níveis: 

(a) De O a 9 itens - bai:ÇQ nfvel de vida;

( ) D 2 t �d . ' 1 d J b e 10 a 7 i ens - me l.Q. nive e viaa; 

(e) De 28 a 40 itens - lJ.lj& nível de vida.

O procedimento 3.nalÍtico consistiu em tostar e a11nlisar ns 

relações posslvelmonte existentos ontre o nívol de 
' , ·" . 1 t t ·  familias o ou-cr�1s variaveis ro cvnn os, · o.is como: 

vida dns 

(a) posse

da torra; (b) alimentação; (c) alimontação o posse da terrL; 

(d) saúde; (e) comunicação; (f) educação ,. Em vi:,:,tude da es

trutura fundiária fornecer dados importantes ao ostudo da si

tuação d as famílias rurais, procurnmos verificar a relação 011 

tre o tamanho do.s propriod2des o a distância dn. cidade, como 

indicadores da situação das famílias da amostro. com relaçn? 

�s possibilidades do intogração no contexto cultural urbano. 

O tosto ostatístico omprogado foi o x
2 (Qui-Quadrado) o o ní

vel de significância escolhido foi o do 5%. 
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ConclusE5es 

1. As caract,risticas da populaçs'.o rural da área, incHcadas

pelo exame da amostra, reveleram que, no processo de mudan

ça econômico-social, ela já passo:_"_ a integrar em mui tos as-

pactos a sociedade de tipo moder�o. Certos componentes 

t d· . . ' º t. t 'd ra icionais, que ai se possam ooservar, cons l -:.,em resi uos 

culturais, cuja preservação pode ser imputada a situações em 

que o indivíduo não foi alcançado por estímulos inovadores 

ou não teve possibilidades de adotar inovações propostas pe

la vida moderna• 

2. A participação na vida social tlpicamente moderna nao se

dá uniformemente, mas apresenta gradações segundo a estrati-
. ~ "' ·  · 7  d t t ficaçao econonuco-socia_, sen o a posse da erra elemen o GJi 

sencial a ser consider2do. ContDdo, �sse olemento por sí 
, N so nao estaria detorminando o grau da mencionada participa-

çao. A escala do nf vel de vida, com base nos .ítens da cuJ.. 

t •t ,,., , • A • tura ma erieJ., revelou que as si uaçoos soc10-oconom1cas de-

pendem do uso rentável da terra e do n.Í vel do remuneração da 

fôrça-do-trabalho. 

3. A escala do nível de vida, tal como foi construida ex.pres

sa a rolativa posição das famílias, sendo est2, um resultado 

do suas maiores ou monoros possibilidades do adoção do inova-

çõos ao nível do modo de vida material. De outra parto, �Q
, 

rem, osta escala alargo. ou rostringo a probabilidade do ros-
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postas efetivas aos estímulos da cultura urbana. Assim, o 

nível de vida ó, ao mesmo tempo, o resultado e o condicionlà 
mento de nlternativas de possibilidades de ação econÔmico
socio.l. 

4. As situações, definidas em t0rmo de posse de bens mate

riais, refletem-se n? grau de participação no contexto cul 

tural de tipo urbano. E isto se espelha, tambóm, não 

só na obtenção de moios do comunicaÇQO do massas, como na 

orientação do sua uti�ização o nas possibilidades do in

torôssos educacionais. 

5. As situações reveladas na pesquisa não significam que

as familias nelas permaneçam e tenham pormanontomonte limi 

tadas suas altornativns do comportamento o grau do partici 

pação na sociedade moderna. O fonômono foi aquÍ exa.minado 

do ponto do vista estrutural, m as deve se�, também, conside 

rado do ponto de vista da din&mica social. As situc1ções 

podem sor alteretdas endogonamente poln Dooriontação de com

portamento dos ac;onte s, ao nÍ vel do. açao econômica, com 

efoitos s�bro su::1, vida cultural. Mas, podem, também sor 

modificadas oxàgonQmonte? om consoquônciQ do procossos do

dosonvolvimonto rogionQl. 
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Recomendações 

1. Considerando o er..volvimento da região pelo processo de

mudança econÔmico-soc5-al, há possibilidade de se estimular 

intencionalmente certas condutas que concorram para a ele-

vaç5.o do nível de vido. fa.111iliar. O estímulo intencional 

de fat;res endógenos podo-se dar através de ações sociali

zantes e ressocializantes exorcide.s interdisciplinarmente. 

2. Dados os limites de n.ltornatívas possíveis em cada situ,u

ção familiar, aquela micro�interfor;ncia, quando executada

~ . 1 d r· t b' . • ..L.  

1· ·+ ~ d em açoos iso a as, ·ica, am em suJelL,a a uma imivciçao e

ros ul tr:.dos. tstes se mostrarão mais rolovantes qua1x1o a

atuação interdisciplinar local fôr incluída em planos de

desenvolvimento regional. Isto possibilitaria simultâne.Q;

mente, a abertura do novas possibilidades do ação oconÔmi-

d , A co=social e o alargamonto a aroa de interesses o probabi-

lidados de satisfação. Assim, a micro-intorfer�ncia t.Q. 

maria significação maior quando farticipante do projetos 

da macro-interfer;ncia na região� Aliás, ostc nocessida 

de de reorientação dos programas de desenvolvimento do co

munidade já foi anteriormente rossaltada por diversos cion 

tistas sociais, Assim, por exemplo, como fÔcho das preson 

tos recomendações, citnromos 11 data venian, uma do.s concl_y 

sões da Primeira Conforôncia Internacional sÔbro D0sonvol

vimento de Comunidade. ( 31 )
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11 0 dosonvolvimonto do Comunidado oxigo uma polÍti 

ca de gov�rno quo faça concordar a planificação 

nacional o a aç5o dos sotorcs públicos e privados 

com o Ôxito dé1S fimüidados do dosonvolvimonto co

muni tário11 • 

( 31 ) 11 Primora Confor�ncia Intoramoric2.na sôbra D0 sarollo 

do Comunidad 11, po.trocinado. pala Organizn,ção dos E8 tr:. 

dos Amoricn,nos (O E A), (Santiago do Chila, 1970), 

p.5.
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The purpose of this work was to carry out an exploratory 

analysis of situations created by the influence of an 

industrial economy on the agricuJtural economy and cons.§. 

quently the impact of the urban and modern type culture 

on the rural culture. The selected area for this re-

search, the Contry of Bragança Paulista, is located in 

the zone nearest the Capi t,:;.l of the Sta te of São Paulo, 

which is a part of the great industrial complex of the 

State. 

With this purpose in mind, I tried to focus the unlike si 

tuations conditioning the differences in answers to the 

multiplo stimuli of the couple - urban economy - cultura. 

Tho basic information was obtainod through porsonal in

terviews wi th member s of tho f amilic s of a sarr,pl0 taken 

from tho universe composod of families of rural owners 

and non-ovmers in the County_. Wo obtainod information on 

about 276 families, from which 146 belonged to the cate

gory of land ownors and 130 of non-land owners. Data we

re collected in 1968. 

To invostigate tho variability of socio-economic situations 

and corrosponding effoctivo answers to cultural stimuli,wo 

adoptod tho criteria of chocking the level of living of the 

rural families through tho olaboration of a pattern &•scalo. 

The level of living oxprossos situations which limit tho 

bohaviour alternativos of tho rural peoplo and, thorofore, 

their higher or lm·mr dogreo of sharing the modern life. 
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The pattern-scale was established through the selection of 

40 material items highly related to 11 variables11 indicative 

of income. The pa ttern-scale vms thus tested for the ColJll 

ty lmd er study. The limi t s for the elas s if i e a ti on of 

families were established with the aid of quartiles at the 

following 1evels: 

(a) From O to 9 items lm.'L level of living;

(b) From 10 to 27 items - average level of living;

(e) From 28 to 40 items - high level of living.

The analytical procedure was that of testing and analyzing 

the relntions which might exist between the level of li

ving of families anG. other variables of relevance such as: 

(a) ownership of land; (b) food; (e) food and 01.mership of 

land; (d) health; (e) connnunication; (f) educotion. Since 

the agrarian structure furnishes important data for the 

study of the status of the rural families, we tried to vo

rify tho rolationships existing botwwen the size of farms 

and the distance from tr10 toim, as indicators of tho si

tuation of the familios in the sample. in relation to tho 

viabili ty of integration in the u.rban cul tnro.l contoxt .• 

The statistical tost used was that of 7f- (Chi-Square) and

the solected lovel of significanco that of 5%. 

Conclusions 

1 .• The characteristics of tho rural populc1.tion i.11. the arca, 
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as indicated by examination of the sample, showed that in 

the process of social-economic change that it has already 

integrated in many respects the modern typs society. Cer. 

tain traditional components which may be seen there con.s

titute cultural residues, whose preservation can be ascri 

bed to situations whero the individual has not boen 

reached by innovating stimuli of> has not had yet 

possibilities of adoptin.g innovations proposed by the 

modern life. 

2. Participation in tho typically modorn social lifo doos

not occur uniformly, but it prcsonts gradations according 

to tho social-economic stratification. Howovor, this 

oloment by itself would not dotormino tho dogroo of tho 

mentioned participation. Tho scalo of lovol of living
1

basod on i tems of maturial culturo, shoi·md that tho socio

oconomic situations dopond on tho rontablo uso of land and 

on tho lovol of labor incomo. 

3. The scalo of lovol of livirrg, as it was constructod,

express tho rola ti vo posi tion of tho families, •rhich is a 

result of tho higher or lowor possibilitios of adoption 

of innovations at tho material lovol of living. On tho 

othor sido, howovor, this calo onlargos or rostricts tho 

prob::üüli ty of offocti ve aswers to stimuli of tho urban 

culturo� Thus, tho lovol of living is at tho sarno timo 

tho rosult and tho conditioning of altornativos of 

possibilitios of social-oconomic action. 
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4. The situations, defined in terms of ovmership of material

properties, are reflected in the degree of participation in 

the cultural urban type context. Also, this is reflected 

in the obtaining of means of mass communication as well as 

in their utilization and in the educational possibilities 

and interests. 

5. The situations shmm in the research do not mean that the

families remain in them and have pcrr.1anently limited their 

behaviour alternativos and degree of participation in the 

modern society. Tho phenomonon ·was oxaminod here from this 

str�:i.ctural point of visw, but should bo considered from the 

stand point of social dynamics. The situations can be 

endogonously altered through the bohaviour reoriontation of 

tho a::;ents at tho lovol of economic action wi th offoct on 

thoir cultural life. Thoy can also bo modifiod oxogenously 

in consoquenco of processos of tho regional devolopmont. 

Recommendations 

1. Considoring tho involvoment of tho region by tho process

of soaiaJ--ec-"�•)nic chango, thero is sorno possibility of 

stimulQting certain conducts which would holp raise the 

level of living of tho family. The purposeful stimulus of 

cndogenous factors may take placo through socializing and 

rosocj_alizing actions oxGrtod interdisciplinarily o

2. Duo to the limits of possiblu alternativos in each family

situation, that micro-intorferenco is also subjoctod to a 
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limitation of rosults whon carriod out in isolatod actions. 

Tho rosults will show moro rolovantly whon tho local 

intordisciplinal"y porform2:.r1co is includod in the plans of 

regional dovelopmont. This would r:n_ko possiblo simultanoousl: 

tho oponing of now possibilitias of social-oconomic action 

and tho onlGrgcmont of tho aro� of intorests and probabilitios 

of satisf2ction. Thus, tho micro-intcrfer;:;nco would havo 

a broador significc1ncu whon participatin:_;; in projocts of tho 

macro-intorforonco in tho aroa. This nedd for reoriontation 

of tho progro.ms of communi ty dovolopmor1t has boon omphasizod 

baforo by sevor.2_1 socinl sciontists. Thus, for oxrtmplo ,to 

concluãe tho prosonto rocomm.onds.tions 1 wo would liko to 

quoto, 11d2ta voni8.n , ono of t:10 conclusions of tho First

Intornational Conforonco on tho Dovolo11mont of Community. 

nTho dovolopmont of tho Community roquiros a 

govornmont policy which rnnkos tho nationn.l 

plann.ing ::md tho action of tho public and 

privato soctions éc.groo with the objoctivos of 

tho commu..YJ.i ty do'1elchpmont11
• 
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